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Não vemos que o patriotismo ins-

pire os adversarios da situação, nem

que elles trabalhem para consolidar os

creditos de Portugal perante a Euro-

pa e o mundo. _

Limitast á politica pequena, de

estreitas proporções, sem bussola que

os oriente n'este roteiro espinhoso .e

ingrato, suprem com a objurgatorla

facciosa a força da convmção, conven-

cidos talvez que o mundo Se rege ao

nuto da sua vontade, e que fóra do

eu gremio não ha dedicação pelos

principios que não explicam, nem amor

pc a liberdade, a quem olfendem.

l' facil mas ingloria a missão de

amesquinhar os esforços dos outros.

Dizer mal do governo porque elle não

realisa os sonhos da opposição intran-

sigente, ou accusal-o porque deixou de

satisfazer as condições de um program-

ina que nunca adoptou, é talvez com-

mo lo, mas não exprime verdadeira

orien. ;ção politica. Os governos teem

deveres a cumprir, e quanilo tutellam

Somülwa w 'mma-esaes publicos, são dl-
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acccntuado facciosismo, querer que c -

les atropallcm as normas regulares de

administração, levar longe a celenma

das paixões, para depois os agredircm

quando elles tivessem contem porisado

com a declamação banal, o mesmo se-

ria que substituir a iniciativa propria,

de quem tem responsabilidades, pelo

discretear insoñ'rido e pelo libello ar-

ticulado em horas de mau humor.

Holch já quem se prendesse com

a pzrspectiva do parlamento na sua

proxima reunião d'abril. Pela nossa

parte não temos duvida em declarar,

que nunca nos import-rimos com a atti-

tude que a opposição ha de tomar na

cama 'a em frente do governo. Podem

volver os dias de colera, em que ás

truculencias da phrase juntava o ter-

ramoto do partir das carteiras. Podem

no fervor da lucta os oradores atropel-

lar as regras fixadas no regimento pa-

ra soltarem as valvulas á ambição des-

caroavel. Póde a eloqueucia tribuni cia

dos suppostos Mirabeaus desencadear-

sc nas apostrophcs mais imagiuosas da

sua rethorica desso 'adm O paiz, a Opi-

nião justa e sensata julgará depois o

pleito, sem se deixar impressionar pe-

los arremessos mais apaixonados que

reflectidos dos oradores, que por sof-

freguidão perdem as questões, não ten-

do em vista que a cattsmpublica é pre-

judicada com a falta da verdadeira

orientação dos partidos politicos.

Se é facil suscitar conilictos, tor-

na-se sempre diliinl mautel-os na al-

tura das conveniencias publicas.

E quasi sempre, senão sempre. os

erros da opposição salvam as situações

de nant'ragio que parecia inevitavel. E

como o partido progressista tem tudo

a lucrar com as faltas dos seus a'lver-

sarios, nós exultariamos ao vel-os em-

brenhados em tão máu caminho, se

por ventura não pozesscmos acima de

tudo a causa public. .
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Eli BRONZE

da Actualidade o artigo que
11
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segue :

O JORNALISMO

O discurso com que Jules Claretie

acaba de fazer a sua entrada. na aca-

demia franceza constituc um brilhan-

tissimo estudo sobre o que seja esta

instituição dos nossos clias--ojorna-

limao-a um tempo tão diffamada e

tão enaltecida, tão nobre e tão degra-

dante, espada e faca n'este torneio mo-

derno e incessante que se chama a pu-

blicidade. Que de referencias notabi-

lissimas, que tão bem podiam ser ap-

plicadas a Portugual l

'l'omevnos, ao acaso, alguns dos

mais vivos trechos d'essa prosa gaule-

za, á qual respondeu Ernest Renan com

a poderosa força de observação e de

coucdntração historica que tanto o dis-

tinguem. '

4......... ............-.....

Muito mal se tem dito do jornalismo, ou

antes, dos jornalistas, sendo dejornalistasas

accnsações mais ardentes que contra. uns e

outros se tem encripto. M. Cavalier-Fleury

l
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¡n'mn processo que já foi mandado ar-a facção sob cuja bandeira combate na esta.-

cada, de frente ao inimigo» São suas essas

palavras. E dizia ainda mais:-~ao otiicio po-

do ser obscuro, a obra rapida,a gloria ephe-

mcra, o instrumento imperfeitoz~mas a mis-

são é grande! n

Depois de uma longa_divagação,

o illustre publicista diz com rara elo-

quencia :

_-aÁb! eu não conheço nada mais belle

do que este otlicio do jornalista, quando é

exercitado honradamcutcl N'csta grande ba-

talha da vida quotidiana, cm que os povos

se revolvom, ora entre si, ora uns contra os

outros, se o poeta é o clarim do exercito, se

o sabia é o guia, o jornalista é seguramente

o soldado. Elle é como que o porta-voz da

opinião. Só ello tem o poder de condenser

em algumas linhas rapidas e nnprovrsadas,

aquillo a que podorcmos chamar o _voto da.

consciencia publica. O mesmo pengo tem

para este mister as soducçñes do um encan-

to! A sou cargo estão o combate do todas as

injustiças, a reparação de todos os aggravos,

a divulgação, ao publico, do todos os desco-

nhecidos que mais tarde serão heroes, bra-

vos ou celebridades, a consolação omtim de

quantos solfrem e padccom. E, do par_ com

estas obrigaçãcs, cheias de responsabilida-

des, o dever impõe-lhe a tarefa de ir dando

:t obra d'arte que se discute, ou ao osenptor

que so critica uma pouca d'csta luz e d'esta

fama que são a suprema ambição dos igno-

rados e a ultima desforra dos vencidos:

«Que poder o do jornalista n'um tempo,

como o nosso, cm que todos os poderes se

contestam! Todos! menos este que se exerce

n'uma folha de papel! E, acima de outro

qualquer predomínio, não possue o jornalista

0 poder nobilissimo de fazer hm pouco do

bom? E' claro, quo quando assim fallo não

me posso referir, de nenhum modo, aos que

só fazem obra de odio ou de calumuia. Esses

taes são a deshonra da classe. 0 odio não

funda, a injuri-t não prova, a calumnia não

destroe. Para semelhante gente, o nosso

triumpho esta no nosso desprcso. E para

nos convenccrmos quanto é caduea_ e pas-

sageira a obra da calumnia e do insulto,

basta que cada um (o nos olhe um pouco

em redor de Quo de calumniados entre

os que honramos em estatua por essas pra-

ças fnira! Porque se não é inteiramente certa

4
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a phrase de Figaro, que nos (lIZ que n este

mundo tudo amba por cz'lntigrfts, devemos le-

var a conta de uma grande sentença a opi-

'rmar que, n'esta vida,
'~ 'I
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para aczümr, mag m-uc, pc.
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Não conhecemos, nada nem mais

bello nem mais justo. O enthusiasmo

e a commoçao, que cortam em muitos

pontos este discurso notabilissimo, não

poderam tolher-lhc a nobre e espon-

tztnea segurança do conceito. A obra

do odio e da calumnia! Como por lá e

por tola a parte, de par e passo com

os que trabalham e defendem á. luz do

sol os seus pensamentos e as suas idea-

lidades, enxameiam estas toupeiras da

honra alheia, para as qnaes o talento

dos outros é um pesadello e a injuria

uma desforra que é mister lançar. «E

assim a vidal› dirão. Por certo. Mas

de quanta somma de desamor de si

mesmo precisam hoje armar-se os que

teem a desgraça de valer alguma coi-

sa mais que a maioria dos seus (on-

temporaneos? Ai do que tiver a cabe-

ça, como diz o Junqueiro,

. . .á altura

de uns quatro metros do chão!

A paz, a defereucia, o respeito con-

vencional fizeram-se para a imbecili-

dade, embora apparatosa, a que leva

nos hombros, como o jumento do apo-

logo, as insígnias do poder. Ai do que

valer alguma coisa como vehicule! O

campo da injuria é, por via de regra,

a imprensa. O mais ousado será o mais

benemerito. Destrui os que podem as-

spmbrar a mediocridade impacieum.

E preciso que Bertholdo. Tartuii'o ou

Mascarilho rejam o mundo!

Uma desgraça 9 Não: uma vergo-

nha endcmica-a peste do nosso tem po.

Frisa bem os factos o contempo-

raneo, e até parece estar vendo o que

se passa em Aveiro, onde a crapnla

pretende ter foros de cidade. Mas por

Deus! os que discreteiam sobre a cou-

sa publica sem a compotencia egual ao

desaforo de phrase, .não vale a pena

extrail-os da lama em que refocillam,

para os pôr ao ar, livres dos miasmas

pestillentos, que lhes atacaram o or-

ganismo. Deixal-os revolver na vasa

immunda, onde se apaseentam como

vermes asquerosos.

E no entretanto os que amam a

imprensa e lhe querem como a insti-

tuição de grande proveito social, nós

os que a temos conservado na plana

em que se combate de luva branca',

sem a manchar na insidia on na calnm-

nia, cornprazemo-nos com os seus tri-

umphos, sempre que a rasão prevalece

ao enxurro das paixões, quer as atice

o odio, quer as impulse a obsecação,

que tudo transtor a e prejudica. E

porque nosconformamos inteiramente

com os conceitos do nosso illustrado

collega do Porto, reproduzindo-os, da-

mos aos nossos leitores um acepipe,

com que folgarão de certo os cnltores

das lettras patrias.
-.+_h

_ lillillfill)

Consta-nos pelas gazetas de Lisboa

que uns toleirões d'Aveiro annuuciam

..-- ultraios. 'uma vez, e estamos dispostos a pro-

. . . . . . . . . . . . . . . . p _ . _ ,m ã _A . . .

,-,, por drgmdade ,fesnpgaptas to¡ mister
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chivar por falta de prova e fundamento.

Esta inepeia faria rir, se nós já não

estivessemos cauçados de aturar as pa-

lermices e as iufamias (1,833613 biltres

de esquina.

Assim, declarâmos muito cathego-

ricamente, que se tal comício se fizer,

o que não crêmos, lá iremos, todos os

que tem brio e dignidade, correr a

pontapés esses farçantes que por ahi

andam babando com raiva as calçadas

da nossa terra.

Das outras vezes, quando alii se

fizeram outros comícios ridículos, des-

prezámol-os; e como estava então á

frente da administração do districto o

sr. conselheiro Manuel Firmino, nosso

respeitavel amigo e nobre chefe, a quem

cumpria a Iiianutenção da ordem pu-

blica, não quizemos perturbal-a, para

não eomprometter a responsabilidade

official d'esse distincto funcciouario.

Mas agora, que essa circumstan-

eia se não dá ; agora que não temos o

mesmo motivo para cooperar na ma-

nutenção da ordem publica, estamos

dispostos a fazermos justiça por nos-

sa propria força e auctoridade, atiran-

do para as valletas do enxurro essa

meia duzia de malandrins sem vergo-

nha nem educação.

Fiquem-no assim entendendo. Elles

e a authoridade publica.

Jaque se pretende impunemente

e publicamente insultar toda a gente

honrada, nós castigaremos pelas nos-

sas proprias mãos os vis calnmniado-

res. Iremos todos em massa ao tal co-

mício, e hi. ajustar-emos contas severas

com os salafrarios.

Contem com isso.

A paciencia esgota-se.

O numero dos homens de honra de

Aveiro é sullicieutemente grande e for-

te para se fazer respeitar sem precisar

mesmo do auxilio da força publica.

Já o temos demonstrado mais que

051!. tc¡ l u.
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JLSTÀ MANIFESTÁÇM
_WA- . J.. . ,. _

comarca recebeu na segunda-tara uma

justa e imponente manifestação de svm-

pathia. Constando que o sr. dr. Alexan-

dre Cortezão tencionava requerer a sua

transferencia, e tendo-se confirmado

essa noticia por uma ordem dada na au-

diencia ordinaria d'aquelle dia pelo

integerrimo magistrado aos escrivães,

deliberaram os advogados do auditorio

e os empregados judiciaes irem u'essa

mesma tarde, como foram, sol) a pre-

sidencia do dignissimo delegado do

procurador regio, manifestar-lhe o sen-

timento de todos por aquella resolu-

ção, e pedir-lhe a sua revogação, se

mvencweis motivos pessoaes a não

honvesscm determinado.

O douto e recto juiz recebeu-os

aifectuosamente commovido, e modes-

tamente grato, declarauío-lhes que

não era ainda definitiva aquella sua

resolução. Estimamol-o sinceramente,

porque o sr. dr. Cortezão nos merece,

e a todos os que sabem fazer justiça á

sua seienciae consciencia, o credito de

magistrado douto e recto.

Comprehendcmos bem o profundo

desgosto que a um caracter nobre e

digno, como o seu, devem causar as

calumniosas infaniias com que impu-

nemente e covardemcnte o apedrejam

das esquinas sujas d'uns pasquins, mas

que s. ex.“ despreze esses garotos rélcs,

como nós fazemos e como fazem todos

os homens de bem diesta terra.

...4..._
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RESUMO nas DELIBERAÇÕES TOMADAS

eu ssssio m: 12 DE .umço nr. 1889

Deliberou mandar passar ordem

dc pagamento da quantia de 50053000

ráis, a favOr da Commissão Adminis-

trativa do Corpo de Policia Civil d'es-

te districto por conta da dotação res-

pectlva.

Deliberou oíñciar ao administrador

do concelho d'Aveiro, para pelos meios

que julgar mais convenientes promo-

ver que a exposta Eugenia, enfesada,

de 17 annos, mentecopta, que estava a

cargo de Thereza Clara das Neves, ha

pouco iallecida, dê entrada em qual-

quer estabelecimento d'este paiz desti-

nado ao recolhimento de pessoas em

taes condicções, devendo entretanto

arranjar-lhe ama que a queira ter me-

diante a devida remuneração.

Deliberou official' ao administrador

do concelho de Agueda, para que de

accôrdo com o delegado da Commis-

s'ão Protectora do mesmo concelho

promoverem a arrumação, mediante a

devida remuneração alem das demais

condicções do regulamento de õ de ja-

neirp de 1888, aos expostos Sebastião

n.° 063 e Antonio 592, visto que as

amas que os crearam se recusam a fa-

zer o respectivo contractos pagando

soldado como toi deferido.

1;¡
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dos emprestimos á Companhia Geral

do Credito Predial Portnguez a vencer

no 1.“ de abril proximo.

Jesus, dlesta cidade, mandando-lhe en-

tregar sua filha Julia, actualmente

azylada no azylo escola districtal.

suscitado pelo decreto de õ de dezembro

ultimo sobre vinhos. Os commerciantes

do Porto eos vinhateiros do Douro vie-

ram a um accordo. Restabeleceu-se por

tanto a harmonia tão singularmente

abalada. E assim foi bom para todos,

porque ninguem lucrava com a guerra

de classes, antes a paz é sempre essen-

cial em assumpto tão momentoso. Vac

cola do sul,estabelecendo adegas com-

bora os seus vinhos não sejam logo ven-

didos. E' um beneficio para Os que pos-

clusão a questão dos cereaes. Tecno-se
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Deliberou anctorizar o thesoureiro

da Jnnta Geral a vender pelo maior

preço do mercado 70 obrigações dis-

trictaes de 5 Op) do valor nominal de

905000 réis cada uma, para com o seu

producto se satisfazer-em as prestações

ordenar o destino que se devc dar

louco, que outro não pode ser senão

conserval-o onde actualmente se acha,

isto é, em Rilhafolles.

- A colonia ovarina que se cpm-

põe aqui de vareiros e de murtozeiros

na sua maior parte senão na sua quas¡

totalidade, é citada, e Com justiça, co-

mo exemplo de honradez.Turbulentos

ás vezes, desordciros de longe a longe,

mas sempre laboriosos e honrados, tem

os ovarinos como timbre a fidelidade e

é essa uma das suas maiores virtudes.

Realmente passam-se annos e annos

.sem que alguem da sua coloma com-

metta o mais leve delicto contra a pro-

priedade. Infelizmente, porém, uma

mulher, a peixeira Clara dos Prazeres,

fez hontem excepção a essa regra quasr

geral, praticando um furto importan-

te em uma mercearia da rua dos Re-

medios. Lastima-se o facto por ser uma

uodoa lançada sobre a colonia, que tan-

to prima em ser honesta e honrada.

- Uma companhia franceza pro-

poz á camara da Praia o illnmmar a

cidade a luz electrica, mediante o pa-

gamento de 365 libras anuuaes, e con-

cessão de um terreno no largo da Boa

Vista para edificação de um predio

apropriado ao tim, com encanamento

da agua que precisar, passando tudo,

à) fim de um certo numero de annos

a ser prOpriedade da camara. Espera-

se que a illuminação por este systems.

se propague n'um praso curto, e entao

aconselho a camara d'essa cidade, que

me consta estar empenhada em esta-

belecer ahi a luz a gaz, demore um

pouco mais a sua resolução a este res-

te respeito, porque talvez possa, den-

tro de pouco, illuminar a cidade a luz

electrica.
É?

Deferiu o requerilm-,nto de Reza de

-..+_-_-

“ll“ DE Util““

19 na MARÇO DF, 1889.

(D'outro cor-respomleute . )

Terminou finalmente o conflicto

 

   

                  

    

   

     

    

 

    

 

   

  

       

  

   

            

   

formar-se tambem a companhia vini-

muns, podendo os pequenos viniculto-

res obter capitaes por antecipação, em-

suem modestos recursos e luctam qua-

si sempre com enormes difiiculdades.

- - Tambem se acha em via de con-

apresentado diversos alvitrcs, mas a li-

nal creio que prevalecerão os legítimos

interesses da agricultura. Alguns moa-

geiros prepozeram quo se eliminasse a

classe intermediar-ia entre ellos e os la-

vradores. Mas entendeu-se que não era

dispensavel a mesma classe, e por-

tanto foi rcgeitada em [il/tino seme-

lhante c0ndição. o que foi bom.

O osso consiste na panificação dos

trigOs rijos, que é a unica prodncção

do Alemtejo. Os moageiros preferem

o palhinha, por ser mais facil de moer

e panificar, e mesmo porque se dá mc-

lhor com o paladar do consumidor.

nas_ se se admittisse o emprego ex-

cluswo d'esta qualidade de ccreaes, o

213.19 -eg . Parlamentares: sempre!9.939s

forçoso que _no pão entre uma parte

dos trigos rijos indígenas. Sem isso a

crise agricola rccrudesceria, assumin-

do proporções e tendo consequencias

por tal modo graves, que nem sequer

se pódem prever. '

-O sr. Marianno de Carvalho par-

tiu hontem para França, levando como

secretario o sr. Marianne Pina. A' gare

do caminho de ferro foram muitos ca-

valheiros distinctos despedir-se de s.

ex?, alguns ministros actnaes e o sr.

Emygdio Navarro. Foi tambem com o

illustre ex-ministro seu thio o sr. vis-

conde da Silveira.

-- Acaba de fallecer o sr. Antonio

d'Oliveii-a Marreca, o decano da facção

republicana na capital. Era um litte-

rato profundo, professor distincto, e

um bom caracter. No momento em que

foi atacado da doença a que succum-

biu, caiu redondamcntc no chão, e sen-

do logo levado em braços para acama,

apenas' balbuciou: ¡Ai! a minha cabe-

ça. u E nunca mais tornou a dar accor-

do de si, conservandoase até ás 6 horas

da madrugada de hoje n'um estado co-

matoso e com poucos signaes de vida.

Oliveira Marreca pertencia á. pleiade

dos pensadores de que faziam parte

Alexandre Herculano, Seabra, Ferrer,

Filippe de Soure, e tantos outros, in-

tlexiveis sempre nos seus principios,

int 'ansigentes por vezes até a teimo-

sia. Oliveira Marreca toi um dos fun-

dadores do Panormna, uma das publi-

cações que maior influencia exerceu

no nosso mundo litterario. N'esse jor-

nal publicou Oliveira Marreca um ro-

mance historico, o Conde soberano de

Castella. Alexandre Herculano e todos

os escriptores mais notaveis d'essa epo-

ca enriqueceraui a publicação com ar-

tigos de grande valor. Durante muitos

annos exerceu o illustre finado o cargo

de guarda-mor da Torre do Tombo.

Collaborou no codigo civil, e foi um

dos mais enthusiastas propugnadores

das ideas democraticas. O seu enterro

realisa-se amanhã ás 4 horas da tarde.

Tinha cerca de 75 annos.

-- Esta averignado que Manuel

José do Pinho o Gago, auctor do as-

sassinato de que foi victima o ovarino

Domingos Fernandes Choupello, facto

que se deu na rua do Ouro, na manhã

de 8 de novembro ultimo, é um irres-

ponsavel perante a lei. Do relatorio

apresentado hoje pelos distinctos cli-

nicos os srs. Bettencourt Rodrigues,

Craveiro da Silva e Sousa Martins,

bastante longo e no qual se notam, dia

a dia, as observações feitas no Gago,

que, para esse ñm, se acha no hospi-

tal de Rilhafolles desde o dia 12 de

dezembro, conclue-se inteiramente que

a alienação mental existia tempos

antes e na propria occasião em que o

examinadocommetteno homicídio. .Res-

verdadeiramcnte notarel o

preço que tem attingido ultimamente

as pedreiras cm Lisboa. Na quarta-fei-

ra vendeu-Se pelo tribunal da Boa Ho-

ra, para partilhas entre menores, uma

pedreira em Campo de Caiaque, que

ha poucos annos foi avaliada em reis

1:0005000, pela bonita cifra de reis

13:0005000, além da contribuição do

registro! E' melhor possuir uma pe-

dreira, de que uma mina de ouro. Pro-

--..L....^,.Rn_a nn any-“tal
.

vão n'um crescendo admiravcl.

-- O vapor francez da companhia

de pescarias fez hontem a sua primeira

experiencia com bom resultado. Pes-

cou bastante peixe que distribuiu pc-

las associações de beneficencia.

- Foram declarados sujeitos ao

imposto do real d'agua os generos com-

prados pelas sociedades cooperativas

e os que forem fornecidos para o rau-

cho dos sargentos e soldados.

-- O 7.“ comboio operario que an-

te-hontem chegou a Lisboa conduziu

1:533 passageiros e os dois correios

do norte e leste mais de 1:500. O che-

fe da delegação aduaneira no caminho

de ferro mandou fazer despachos na

delegação e sub-delegação na estação

em Santa Apolonia e por isso a 1 e

meia da tarde estava tudo concluido

fazendo-se cerca de 650 bilhetes de

despacho. Todo o serviço correu sem

o minimo incidente. Y.

_____*--_

CART-l IN) P03T0

20 DE MARÇO DE 1889.

-_ A

\'criticou-sc a inauguração do edificio que

ha-dc servir para o simpathico recolhimen-

to de S. José. Chegando z't l 112 hora o sr.

cardeal-bispo ao local dcstinado,proeedeu-se s

ceromonia do lançamento da primeira pedra.

Assistiram o governador civil substituto, re-

presentando el-rci, presidente da camara,

varios vereadores, o sr. padre Barroso, missio-

nai-io dc Africa, representantes da imprensa,

diversos sacerdotes, muitas senhoras e cava-

lheiros o bastante povo. (Ç) local estava or-

namentado com bandeiras e tocava a phy-

larmonica, composta das educandos da oiti-

cina. Em seguida á. ceremonia o reverendo

Sebastião de Vasconcellos proferiu nm ¡lis-

curso sobre a utilissima instituição, exaltau-

do cs seus promotoras e nomeando como um

dos primeiros o sr. Manuel Esteves Ribeiro,

que fizera :i oliicina o donativo do imporze

da construcção do novo ediñeio.

U tempo esteve ventosa, começando a

chover no lim da ccrcmonia, que concluiu

debaixo do chuva.

Escnsado sera dizer que o acto foi as-

sistido/de muita gente-de tudo o quo ha de

importante no Porto, pois que a instituição

é a todos simpathica. Ao acto foi presentco

bonemerito cidadão que doou aiustituigño com

a importancia de toda a obra--lã:7~17;'>200

reis, o quo é um assombra de caridade e dc

philantropia. E' elle o sr. Manuel Esteves

Ribeiro, residente n'esta cidade.

_- Continua aqui a vacinar-sc toda a

gente que procura este preservativo ou seja

para sr ou para. creanças.

A'mauhã haverá missas em differen-

tos egrejas suffragando as almas das victi-

mas do theatro Baquet. Z.

em_

  

'Notas da. carteira.~-

Foi já. tomar posse do seu novo logar,

na capital, o nosso querido collcga e

presadissimo amigo, sr. Almeida Vi-

ta, pois. á justiça, trancar o processo e Eça Leal, digno e illustrado inspector

ao da fazenda publica n'este districto.

versar-io de sua sobrinha, a sr.“ l).

Maria Joanna Machado de Rezende,

den a sr.a I). Maria do C. S. de Rezen-

de no sabbado ultimo uma lnzida reu-

nião :is familias das suas mais intimas

relações. Estiveram trinta c duas sn“,

e muitos cavalheiros. Dançon-se ani-

madameute até as 4 horas da manhã.

Os serviços foram abundantes e varia-

dos. Finalmente foi uma noite bem pas-

sada para quantos ali estiveram.

    

     

   

    

    

  

   
  

  

  

 

   

  

  

   

mos nem a repugnancia pelas coisas

sujas peza na consciencia facil dos

trapos de Lisboa. Os Debates e a Dc-

mocracía continuam insultando-se c

nltrajando-se transcrevendo as misera-

veis calumnias que,os que são as mais

ridículas fezes da humanidade, d'aqui

lhes exportam.

que se pcrfnmam. Lai se intendem to-

dos, sujos e repelentes como todos são.

Recordamo-lhes, no entanto, que a

agua em que se lavam é a mais re-

pulsiva e asquerosa, pois que em todos

os tres esgotos em que se banham haas

pestilentas exalaçõcs do vergonhoso e

do immundo; n'um o cheiro ignominio-

so do negro fumo afago posto, nyoutro

a recordação triste d'uma agonisante

que um fratricida mata. de desgostos e

de deshonra, cujos remorços não che-

garam ainda, n'outro aimpressão des-

lustrosa (los casacõcs roubados, dos

relogios subtrahidos, dos tapetes esca-

moteados, dos lenços de malha, das

peças de fazenda, etc., em que uma ce-

lebre creada fez mão baixa, por indi-

cações dos amos que se prezam de ser os

mais baixos traficantes, embora n'uma

parte bem visivel, mas bem suja, do

districto, e não na Azambuja ou na

Falperra. E por hoje ficamos por aqui.

-Esta redacção, tendo visto no Scculo

de 143 do corrente, uma local que diz

respeito ao muito digno parocho de

ecclesiasticas como civis das parochias

onde tem estado, e tambem o proprio

ranrisco de Magalhaes e Firmino de Vilhena

Sci1°ée.-Para festejar o anni-

Os analides.--Pelo que ve-

Não lhes invejamos a essencia em

Sempre difumadores

Alhandra, não pode ficar em silencio,

ao ver injustamente calumniado e ag-

gredido um presbytero que muito bem

conhece ter sido sempre do melhor

onmnnrm n nto ioral. civil P_rP.litrinsn.

e muito r. etica' 0 no cumprlmeuto de

seus deveres e missão sacerdotal.

Attrahindo grandes e pequenos ao

cumprimento de seus deveres religio-

sos, por meio da sua natural braudu-

ra e paciücas maneiras, consolando e

soccorrendo os pobres e enfermos com

seus saudaveis conselhos de resignação

e esmolas, é em que este benemerito

sacerdote mais se tem destinguido. Di-

zem-no os magníficos attestados que

tem adquirido das auctoridadcs, tanto

conhecimento que d'elle temos desde

que se ordenou, que foi em 1860.

Mas não se julgue otfendido com

isso o respeitavel sacerdote. Para se

ser hoje honrado e digno deste paiz é

mister que se não agrade, que se sof-

lrarn mesmo as ealumnias d'uma certa

ordem de imprensa-_que não vive ahi

se não para inverter os factos, para

calunmiar e dit'amar os caracteres mais

respeitaveis, para inverter tudo, para

otfcnder o que mais digno é de vene-

ração e de respeito.

Ao virtuoso prior d'Alhandra, que

todos conhecem e respeitam u'este dis-

tricto, que se honra de o ter como seu

filho, faltava a consagração da calnm-

nia e do desrespeito d'isso que por ahi

ha a que chamam imprensa. Tem-a

agora e nós damos-lhe por isso os nos»

sos parabens.

Ria feira..-U sr. Thomé Pe-

reira Veiga, dignoi'epresentante n'es-

ta cidade da Compare/Lia Fabril Nin-

ger, vae espor na feira de março uma

completissima escolha das suas acre-

ditadas machinas, onde o comprador

encontra o que ha de mais perfeito e

de melhor. Eseusamos acrescentar que

a machica ;Singer c a de mais alta no-

meada e a de mais justo renome das

conhecidas até hoje, e que por isso em

parte nenhuma se encontrar-á. o que o

sr. Veiga expõe no estabelecimento.

Sendo as Singer as mais seguras, as

mais perfeitas, “as mais acreditadas e

as mais notaveis, são tambem as de

mais facil aprendisagem e as de maior

elegancia de construcção.

Vão os leitores á sua barraca na

feira e verão que bem fundadas são as

nossas expressões. A barraca estará

luxuosameute ornamentada, e só isso

acarretará a ella muitos compradores,

o que deveras desejamos.

311'. KW'illiarnc-Ao espe-

ctaculo que annunciamos no nosso n.°

anterior, assistia pouca gente, o que

na verdade é de estranhar, pois que,

quando aqui aparecem destas not-a-

bilidades, 0 theatro costuma encher-

se. Mr. William é realmente uma no-

lhena. A" gare foram acompanhar sua tabilidade, perfeitíssimo em todos Os

ex.a muitos dos seus amigos e familia. seus trabalhos, incomparavel na faci-

- Regressar¡ da capital o ex.” sr. lidade com que os executa.

. "nmvu _ .i

ill
Publicações: 'Correspondencias particulares, 40 'réis por cada linha, no typo

commmn db jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Ropetiçõcs, 20 réis, acer-escondo o

imposto do sôllo.-Reccbem-sc annuncios annnaes, mediante contraem especial.
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maravilhoso phenomeno, que

se tem apresentado nas principaes CI-

dades da Europa, em todas cllas tem

sido enthusiasticamente aplaudido, e,

pelo que vimos, achamos justas tão

t'avoraveis apreciações. Digno,pois. de

ver-se como é, crômos que na .sua “2.“

apresentação no nosso theatro muita

gente desejará admiral-o, e para isso

lhe indicamos que a assiguatura esta

já. aberta em casa# do nosso amigo e

muito digno negociante sr. Francisco

Elias dos Santos Gamellas.

Mr. William, no seu regresso a

Pariz, vem aqui dar-nos um especta-

culo mais,- que se effectuará no dia 28,

. ugmentando e variando os seus pro-

digiosos trabalhos com sortcs de pres-

tidigitação, etc. Repetimos: este homem

é uma notabilidade da epoca, digno

de vêr-se, e digno por isso do favor

publico.

Connpanhia. Dallot.--

Estreion-se com a representação do

Cajn'tâfo 'Haga-balas, na segunda-fei-

ra, a companhia que Carlos Dallot

apresenta este anno no barracão do

Rocio. Assistiu muita gente ao espe-

ctaculo, que sahiu bem, sendo na ver-

dade muito apreciavel a vocação de

alguns artistas. O papel de Simplício

foi muito bem interpretado, agradan-

do geralmente o artista que o fez. Pa-

rece-nos de muito merecimento este ra-

paz. Hontem não houve recita por cau-

za do tempo. Hoje deve representar-se

A Mayotte u.° 2.

Como a companhia agrada é de

esperar grandes enchentes futuramen-

te, e oxalá que assim seja, porque Dal-

lot merece realmente o favor do publico.

Solennnidade do s

I)assos._Fez-se com o luzimcn-

to costumado, pois a vizitação ao Car-

mo, na noite de sabbado, esteve extra-

ordinariamente concorrida. A procis-

são, senão era numerosa, ia porém com

aceio e em muito boa ordem. A digna

ofiicialidade do 10, atraz do palio, da-

va-lhe muito realce.

Tanto o sermão do Pretorio como

do Calvario, a cargo do conceituado

orador, o sr. Nogueira, estiveram á a1-

tura do assnmpto, e prendendo viva-

mentea atteução do numeroso audito-

J'IU, que' va cocutuu.

Em Jesus foram cantados primo-

rosamente dois trechos de musica sa-

cra. Os nossos louvores aos promoto-

res da sahida da procissão, que se não

poupar-am a fadigas para a tornar di-

gna das suas antecedentes.

Abarracamento.-Pó-

de julgar-se concluido o abarracameu-

to da. feira de Março. Não obstante ser

o primeiro anno em que teve de fazer-

se uma constrncção inteiramente nova.,

apesar de ter pouco tempo para a ac-

quisição das madeiras necessarias, 0

novo em prezario satisfcz bem-pode

dizer-se-ao compromisso que tomou,

merecendo por isso os nossos louvores.

Os srs. feirantes devem est-n' satisfei-

tos com o abarraeamento que encon-

tram--quc nos paiece não podia ser

melhor nem mais elegante.

F'eix-a. da. 1na.deira.-

VeritlcOII-se hontem a feira da madei-

ra. A concorrencia do genero não foi

grande apparecendo pouquíssimo ca-

nal e pouca madeira de pinho. Toda a

que appareceu de todas as especies

vendeu-se bem.

41 nova. feira. dos 17.

_Foi tambem muito concorrida a 2.*

feira dos 17, que se verificou no Ou-

teirinho no proximo domingo. A este

novo mercado concorreu muito gado

gordo, muito de sega, de trabalho e

muito de criação; concorreu bastante

gado cavallar e suino; muitos generos

de alimentação, palmos brancos, fato

feito, louças, quinquilhcrias, eereaes,

latoarias, plantas, peixe salgado, figo,

tremoeelras, aves, cordoeiros, vende-

doras de fruta-tudo emüm que pode

procurar-se n'mna feira abastecido de

todos os generos. E“ fóra pois de du-

vida que a nova feira dos 17 princi-

piou e continua bem, pois que quasi

tudo o que ali apareceu para ser veu-

dido, se vendeu. Para este tão favora-

vel-resultado concorre decerto a boa.

escolha do dia e a excellencia do local.

Nlovinleulo ¡maritilno

_Nos ultimos dias houve o seguinte

movimento no nosso porto:

Saidasz--No dia 14, eahiquejiont-

jim., para Cezimbra; no dia 1 5, caliiq ues

João 1 e Senhora da Boa Morte, idem;

no dia 17, hiates (,bnnocrcáo, para

Miguel, com sal. e Jovcn Judão, para o

Porto, com sal.

intradas z-Xo dia 16, cabique

Flor dc Maria 11, de Cezimbra; no dia.

17, cahique Flor cl'Ul/Lão,de Cezimbra

com pesca; no dia 18, eahiques Sonhei:

Jesus das Almas e Ave diaria, este de

Lisboa e aquclle de Cezimbra, ambos

com pesca.

'Belup0.-Volton para o chu-

voso o tempo, o que não é peor. Atra..

zam-se as lavouras, mas pouco impor-

ta isso, porqusnão é tarde para elias,

'- w-IA_ n_..›,.›.e.- .

_a n_ .p_-



Publicações.-Temos ha _

já muito sobre a nossa banca de traba- ra

que aos a

od'areosmñÍ'“sua.
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propria :

A antiga Casa. C'm'ax-i, hoje Com-

prou/tia Nacional Editora, continuan-

dona propaganda civilisadora e ex-

traordinaria do seu extraordinario e

arrojado iniciador, acaba de editar

uma obra mais de grandioso merito,

de subido valor,_ que será. por certo

uma brilhantismma acqmsição para os

armadores de bons livros. '

-- Os Erilados da Terra, de An-

dré Laurie, um talento superior e um

genio eminente,como o do glorioso Ju-

lio Verne, cujo prospecto temos á vis-

ta, é uma das mais preciosas publica-

ções da actualidade, e tanto, que o

assumpto tractado nas duas magesto-

sas partes de que se compõem, inspi-

rou já. escriptores como Suíft, Edgar

Poe, Cj'rano, e o proprio Julio Verne.

Isto basta para dizermos do livro

' o que elle vale. Julio Verne, na explo-

ração maravilhosa da Lua, consegue

., levar-nos até ella, no meio das mais

” originaes e graciosas situações. Laurie

nos seus recommendaveis Evilados,

excede-o na originalidade, nos meios,

na engenhoso. concepção e constante

interesse do assumpto.

E', pois, a. obra em questão, uma

das mais brilhantes acquisições que os

nossos leitores podem fazer para as

suas estantes. As edições succedem-sc

em França de dia para dia, c isto ve-

mol-o nós pelas folhas que nos chegam

d'aquelle paiz. Aqui, as condições da

sua publicação e a modicidade de pre-

ço, tornam-a. accessivel a todos, e es-

tamos certos 'de que a Companhia se

verá. forçada, pelo menos, a fazer 2.“

edição. Na secção de annuneios vão

descríptas as condições de assignatura,

e para ellas chamamos a attenção de

todos.

-- Da. Bibliothca do Povo e das

Escholas, está publicado o volume n.°

166,Desmbrinwntos Marítimos dos Por-

tuguczes, pelo lente da Escola Naval,

sr. Vicente Almeida dlEça, edição da

Companhia N. Editora.

- Do Baldes Grit/tetas, damas-

ma casa editora, romance de Ernesto

Capendu, sabia já o fasciculo 13,

contendo o resto o o.“ e o principio do

6.° volume.

- A Formosa Campo-adora é tam-

   
em: -

mbiüdade dos

pois, a delica-

 

   

gmto dever, mas succedeás vezes não

podermos de prompto noticiar a apa-

de novas @9911.12

nuação de outras de que já tenhamos

fallado. Que essa falta nos seja tam-

bem relevada pela boa vontade que

_tamos de fazei-o sempre a tempo e ho-

ras precisas. Jámais, porém, deixamos

de dizer alguma coisa das nossas im-

pressões logo que o tempo e o espaço

uol-o permitte, e, em todo o cimo, na

primeira moção, vae sempre o respe-

ctivo annuncio na secção para isso

  

  

  

    

 

   

  

  

   

  

  

   

   

           

    

   

distribuido o fasciculo 33, com 2

.preciosissimasugpavnr s.

*= ;.1-

s
de'

'texto Chagas.

ínian

so'pãm- viseonde de Monsaraz.-

Contém o seguinte summario: Anto-

'm'o de Macedo Papaaça (Visconde de

Monsaraz), de Mattos; Chroni-

ca, Augusto Peixoto ; A Lenda do Jc-

suz't-isnw (excerpto), Macedo Papança ;

Batalha das linhas ã'Elvas, Guilher-

,me Rodrigues, Ata/ras do Tejo ; Flavio

Constante, Evecuções em V'wu.; Ma-

nuel d'Almeida Henriques, Dois Elle-

clos, J. A. da Cunha; Ad Astra, D. João

da Camara; Album enigmatico.

Éada série d'csta revista contendo

26 numeros, fôrma um volume coin-

pletamente independente, e custa ape-

nas 580. Assigna-se na rua Nova de

S. Mamede, 2G-Lisboa.

-- A Moda. ”Ilustrada. - Temos

presente o n.° 24lljd'estc jornal de mo-

das para senhoras e creanças. Vem re-

plecto de figurinos das ultimas modas

parisienses, tanto de vestuarios como

de chapéus e outros enfeites para as

elegantes, traz grande variedade de

artigos litterarios, redigidos pela fór-

ma primorosa mui peculiar áquelle

jornal. Como é sabido cada numero da

Moda Illustrada consta de 12 paginas,

8 das quacs completamente cheias de

gravuras, uma folha de figurinos co-

loridos e outra de moldes, pelo preço

de 200 reis avulso.

Assigna-sc e vende-se no escripto-

rio da administração da Companhia

Nacional Editora, successora de David

Co -azzi e Justino Guedes, rua da At. -

laya, 42.

_ Estação, jornal illustrado de

modas para as familias, o melhor e o

mais bem conceituado jornal do gene-

ro. Publicou-se o n.° de 16 de março.

Sunmmrio: Correio da moda.

Gravuras: Vestido de baile-Rou-

pão formando jaqueta na frente-Cos-

tume com tunica-Ornamentos lavra-

dos sobre couro-Maneira de lavrar o

couro-Faca de ponta-Faca recta-

Ponta para modelar--Estufador de aço

quadrado-Sovela para cortar o cou-

ro-Anneis para estufar o couro-Ap-

parencia da modelagem e dos contor-

nos reaes-Fundo estul'ado ornado de

amoras e de estrellas--Aspecto de di-

versos ornamentos-Costume com saia

apanhada-Penteado com bandós --

Costume com jaqueta sobretudo-Cos-

tume com tunica comprida-Vestido

para visitas-Costume com dupla tu-

nica-Vestido ornado de um riquíssi-

mo bordado-Penteado ornado de li-

tas--Grrande chapeo redomlo-gorra

para meuina-izlntremeios-Pantomi-

neiro de doce _Lenço ornado de ren-

da Bordado em dilferentes cores-

Polenez de .l rsev ,l seda-Rome“"
curta-_Vash o por c e'baixo para crean-

cinhas -- Corpinho-Vestido afogado

da primeira cidade-_Blusa chata or-

nada de rebuços-Vestido com corpi-

iihoe-Iiuvas para. baile-_Bordado ro-

 

bem um formosa romance de que já mamo a matriz-«Romena curta-bos-

'
|

fallamos, publicado tambem pela Com-' tume com blusa-bostume com pale-

panhia Editora, e está já no 3.“ fasci-

' culo, que temos á. vista.

-- Poemas, por Lord Byron; é

uma bella traducção do sr. A. de 'bo-

veral, um elegante volume impresso

na Typographia Occidental, do Porto,

e cujo summario é o seguinte :

Parisina, Mazeppa, O Uai-serio, 0

Prisiwwz'ro de Cirilon, Lamentaçâo de

fasso. Tem apenas o- preço de 600 rs.

tot curto e chapeo redondo --Manga

em gigote-Manga pregueada-Cos-

tume para menino-Vestido com cor-

po decotado para menina-Costnuiie

com cintura Medicis - Vestido com

pala para creanças-Costume com go..

la maruja etc., etc.

Com folha de moldes e íigurino

1 colorido.

-- A Camada Port-agirem. Sabin

._ 0 Açafate de Costura, revista o n.° 24 d'este interessante jornal de

quinzenal de trabalhos de tapessaria,

crochet, bordados, letms, etc. Recebe-

illustrações, que, como sempre. vem

repleto de graciosidades. Este bello

mos os n.os 19, 20 e 21, do (5.” anne n.“ quasi exclusivamente se dedica ao

de publicação.

- A Bohemia Nom, apreciavel

revista litteraria e scientilica. Apare-

ceu já o n."-3, que contém : A Vida em

Coimbra, L_qr-im, Uatonmo, ›S_ybilla, So-

netos, A Crypta da ;Sé Velha., Bouleva-

gísmo e Cesarismo, Serenata, De Pa-

ris, e Publicações.

-- Mai-mem', de Edmundo de Ami-

confessionario.

'Drauscripção . - E' da

Soberania do Povo. de 17, a seguinte

notícia:

Podemos (lar mais alguns escla-

recimentos ácerca do suicidio de Ma-

ria Ramizia, de Nariz, a que nos refe-

rimos no ultimo numero. Aquella mu-

lher era de uma rara gravidade de

eis, com desenhos originaes de E. Us- procedimento e maneiras. Tinha um

' ' " ' - '- ' 'timavel ra-SleC. Biseu. lemos presentes os fas muco hlho, um bom ees _ . a_ y g _ p n ' Í . r_ . v

ciculos 156 16 Assio'na seem Lisboa, paz, que ado 'ara uma das melhores dos prejuizos no !emitem/n to¡ decla- «a ventilaçao pelos lui-os dos tijollos bre as tormahda163 do parece: destes.

. a ' ' . .. r -. ' i . .
Companhia Nacional Editora, ou no raparigas da povoaçao. Consultada rado em estado de quebra. Lu¡ qual- ou da pedia nao se pode Gi'fubtllalu

Porto,
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__ Vilhena

Filial, Praça de D. Pedro, 129. pelo filho sobre o casamento, a Maria quer ouro paiz

Pill i

 

OSPEIXES

O corpo d'cstc peixe é l'usil'ormo, bastante

'unido na regiao ventral, e coberto de escamas

muito resistentes. Cabeça curta, com

as partes superiores e lateraes muito escpiqosas;

bocca regular c obhqua; ¡iiax'rllas ornadas (lodon-

tes finos e ponteagudos,_bem como o vomei c os

maxilla superior chata, e larga na ex-

tremidade posterior da lace externa, mamilo, 1n-

ferior, guarnecida de -quatro poros mucosos e

depr

pequenas,

palatinos;

eguaes.

palllda; sete raios branclnostegeos;

um poueo convexa a principio, curva a

o, e rectilinea desde a base da segun a .oi 1

ato a cauda, composta de placas osseas, gas. e

ponteagudas na extremidade posterior; opuculo

corp

e faces escamosas.

As barbatanas peitoraes são muito .desenvol-

1m,falcitormes e sustentadas por vinte raios

Olhos grandes, circulares, _e encobertos _por

uma membrana na parte superior; ll'lS amar-ena-

rudimentares. A anal

   

  

   

 

  

  

    

  

des. Em geral é azul

se apresentar branca

ue ain-.Lrello-palhdo,

1mm lateral

leva a crer que, depois

-- O Infemo, de Dante, foi ago-

”i ;
a

Ê
.

costume?

x ,ultimas publicaçaegper.

. ~ i , _ _ ç _ á Companhia Nacio-

oõertas', 'forçacnos ordene; .a ml . É

i 7-' _ 'Qi' Sabin o n.“ I

' . ríõy:',i_lgmdo cam o retrato

lirmes. A primeira dorsal c- triangular

brana que liga duas espinhas pmueagudas, a pri-

meirauns quaes e maior_ e mais resmtente, hsm

barbatana e sustentada por vinte e Oito raios ru-

dimontares e nasce um pouco atraz da base da se-

gunda dorsal. A caudal c sustentada por dezesete

raios Iii-mes e extensos e nes rudnnenturcs.

A coloração do chic/carro varia com as eda-

desmmando progressivamente para os lluncos, nte

guns exemplares com esta pau'te do corpo lmvada

prateados, que produzem um hello cll'cito'. A ex-

tremidade do operculo e n base das pcuornes apre-

sentam sempre uma nodoa preta, ou azul lerrete.

Este peixe é vulgar-mermo nas nossas costas,

durante as duas ednucs que lhe assignalam a de-

signação de concluiu. c cute/Larro. U abarca, ter-

ceira phase da sua existencia, é raro, o que nos

do nosso littoral. .Aos primeiros mezos do verao

 

   
  

  

   

   

 

  

Ramizia declarou que muito o deseja-

va e approvava. Mas um dia a Rami-

:zia foi' visita' a noiva de seu filho e

" ' t i um grande
l; _- g_ __

&ãsamnw 88m lx¡ .' .. ,sem ordem,

 

É ;â

 

Ramizia era um verdadeiro bijou,

hmpa, aceiada, um m-ranjo discreto, o

@ue se pôde considerar' uma casa mo-

casado_ com uma. rapariga que não ti-

vesSe 'os extremos doxaceio e limpeza

que sempre mostram na sua casa, e

disse-o ao filho. Este declarou que já.

era tarde e que a propria mãe 30011319,?

lhára o casamentos que por isso ha-
v

via de casar. Nunca mais tivera ale-

gria a pobre mãe, que resolveu acabar

com a vida atirando-se ao fundo de

um poço.

Notícias d'Almeida..

-Em 17. Ao saber-se que o sr. mi-

nistro das obras publicas concedera

3:000à000 réis para a edificação da

casa de escola n'esta villa, muitas pes-

soas com a phylarmonica percorrem

as ruas, levantando enthusiasticos vi-

vns ao sr. conselheiro Eduardo .José

Coelho, conselheiro Enrvgdio Navarro,

e ao benemcrito deputado do circulo,

|.Barbosa Colon. Geral satisfação e pro-

¡testos de molvidavel reconhecimento

'aos cavalheiros victoriados.

Ilespachos de co 1- -

veios e telegL-aphos._Ve-

riticaram-se os seguintes:

 

no completa E a casa

'dello em gente das aldeias. Ella vio 7

_que nãopodia ser felizes visse o filho'

rc: lh- fariam era conceder-lhe uma

n14ll',¡x')l'l:l ou qualquer concordata; Em

_Mogiana-nc mais. _bia _mmeira

mão. de cr _s, estosg que

.jo era etiõriàe e que' o devedor

Ílicava inteimmente arruinadoMÃriraun

uma subscri f, em favor «Pe-lie, que

atángiu á. somas de 75.0.00 français,

treze contos e'qnínhentos milreis, que

foi entregue ,sem condições ao infeliz

;masthonrado Th'qinpsou, Poder-sc-

-d'iaer dos @tenhamos de Victoria

que' são alguiüas 'vezes em »pouco

mag/ls mas nunca se poderá dizer que

sejam maus.

   

  

  

  

  

   

     

  

   

edificações. - Encontra-se na

lordem do dia uma questão de grande

interesse para a hygiene das habita-

ções, a qual é o envenenamento por

!meio das estufas moveis. Ha poucos

dias na :tcaalemia das Sciencias, de

França, o si'. Lancereaux occupon-se

ld'este assumpto tão interessante para

a saude e vida de muitissimo. gente.

Os perigós de intoxicação que apre-

sentam aqucllas estufas provem do

causas multiplas: a chapa requentada

que é causa do oxido de carbonio; a

insulliciencia dos tubos de sahida, n

insuliicíencia de tiragem da chaminé;

o retrocesso ao interior das habitações

dos gach -lclccterios de coke em 00111-

_bnstãm l'orém, o que se deve perder

:de vista é a potencia toxina do acido

'de cal'bouip e o mechanisco de sua

acção na economia. A formula chimi-

Marcelhno Cesar Malheiro, pri- ca C l), comparada com o acido car-

men-o olheial do quadro para o sei'vi- bonico C 02, faz vêr que a combina-

¡ço de correios e telchraphos fóra de

lLisboa. c Porto, nomeado director tele-

grapho-postal do districto dc Faro.

Julio Cesar Porfirio Correia Junior,

aspirante supranumerario da direcção

telegrapho-postal dc Castello Branco,

suspenso do exercicio e vencimento a

contar de Sl do corrente mez, por sus-

ções dos elementos identicos podem

communicar propriedades muito di-

versas aos corpOs que resultam d'cstas

combinações: o acido carbonico é ir-

respiravcl como a agua c como o ni-

trogonio, porém, a sua ingestão é inof-

l'un::iva c ainda é susceptível de favo-

recer certos actos physiologicos e o

acido de carbonio. que só tem um

Miguel José, exonerado do logar equivalente menos de oxigenio, é de
de guarda-tios auxiliar do cantão dc

Mei-tola, para que havia sido nomeado

por portaria de 30 de novembro ulti-

mo, por não ter tomado posse do re-

ferido logar.

Antonio Teixeira do 'ascenmüog

exonerado, pelo pedir, do logar dc dis-

tribuidor rural do concelho de Arouca.

Antonio Aniceto da Silva, guarda-

fios auxiliar com exercicio no cantão

de Almeirim, districto de Santarem,

transferido, pelo requerer, para o can-

peitas de abuso de confiança.

phos de Lisboa,

do concurso, ao logar de primeiro as-

pirante do mesmo quadro.

Alfredo Augusto de Figueiredo,

aspirante auxiliar do quadro de tele-

graphos da adminiswação dos correios

e telegraphos do Porto, promovido,

po * antiguidade, ao logar de segundo

aspirante do quadro dc telegraphos da

administração dos correios e telegra-

phos de Lisboa.

> Tax., 13.11“ng ._

:ciliar do cantão de Guimarães, promo-

vido ao logar de segundo guarda-lies.

_
u
m

.--v ~.~-
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poder tóxico extraordium'io. Actua so-

bre os globulus vermelhos do sangue,

paralisa-os, fal-os incapazes de carre-

gar-se de oitigenio e destroe d'csta

forma o principio da vida, que o li-

quido nutritivo deve es'parzir a cada

instante e actuar no intimo dos orga-

nismos para seu funccionamento. l'is-

tes glóbulos, inertes, destruídos, per-

didos para a economia, não voltam

mais. Os tecidos que solfrem primei-

ramente os elfeitos d'csta destruição,

tão de Torres Novas, do mesmo distrito. são os do systezna nervoso, especial_

João dos Santos Lopes, seguindo mente o cerebro, a .volva, o grande
aspirante do quadro de telegraphos da svmpathico, todos os gramlcsunecha-

administração dos correios e telegra-i ¡iísmos da. vida. Se a q¡1antid:ulc.de

promovido, preceden- oxido de carbono absorvida pelos pul-

mões é notavcl, a morte vem imine-

diatamente. Não queremos fazer u na

exposição dos casos que acaba de apre-

senta-r o srÃLancoreaux na Academia

das Sciencias, pois não é proprio d'es-

to logar, porém, cnunciarclnos as qua-

_Fogões moveis_

   
a tal res-

a epo-

uma experiencia ..

peito, sem entrem

ca. l) -\ ' «

¡-

  
  

exac Í me. ,',l'snodoà A >

BXPOS, Í íontoàzhnmidos, _

uma . i lesmmte a outra pm¡

tada haver somam

seguidas' de chuva; casa simples-

mente camada», ;as foram ati-'84

vessadà's pelalmntidade, os papeis apo-

drccergmv-em'fãsríüs pontos, a atmos-

phem- tomelgãeioonstantemen¡

te hudíidá, erfumoàdeseá-se sui 'paiz

allemão) conservou-se sempre fresco,

todos os membros“ da laniilia, até en-

:tâaapeupados pelo rhenmatismo, foram

atacados d'elle. Na outra, pintada ex.-

teriormcnte a oleo, habitada por uma

familia do membros doentes, .o chefe

sem'me de gotta, outras pessoas af-

fectadas de molestias pulmonares, não

houve alteração no estado sanitario

durante todo o :nan tempo que i'eino'u.

, "e a pintura a aleo torna os muros

impenetraveis pelo ar, ella ns torna

sobretudo impcnetraveis pela agua, e

isto é certamente uma qualidade. Ha

,ainda outra coisa. E' possivel que pas-

sando atravez dos poros das paredes,

o ar se carregue de gel-mens organi-

cos, talvez mesmo dc compostos chi-

,micos vcncnosos. N'esto caso cllc tor-

'nar-se-ha malelico não sómente por sua

 

humidade mas ainda por sua compo-

sição. A pintura a oleo trazendo as

paredes a impermeabilidarile pelo ar,

ali'asta este perigo. Deve, pois, ser pre-

ferida á. pintura a colla ou á caiação.

Em relação á ventilação, é inutil pre-

occupa'r-se com o cuidado de continha,

mesmo em parte, ás paredes da casa.

As janellas e os systemas particulares

a essa funcção devem occupar-se de

tal serviço, sem outro auxilio.
-+

CARTA DE MSRM

18 DE Mango DE 1889.

Pro'metti na minha anterior man-

dar-lhe as indicações contidas no pro-

jecto d'aposentação dos parochos, e

cumpro a minha promessa. U que

me consta, pcis, é o seguinte:

A_ aposentação ordinaria

cedida:

l.“ Aos parochos que tiverem com-

pletado 'ló anuos de idade, sem de-

pendencia de qualquer outra condição

para obtel-a.

.) o

á
b COM-

u. Aos parochos que, contando

mais de sessenta annos de ida le, e

trinta dc serviço eifectivo, se impossi-

bilitarem inteiramente do ministerio

parochial por enfermidade grave e in-

curavel.

Para esta h_vpothe50, parece que se

estabelecem as seguintes disposiçoes:

b'e os parochos que estiverem n'es-

tas ultimas condições não solicitarcm

a aposentação, poderá o governo de-

terminal-a sabre porecer e proposta do

prelado da respectiva diocese;

Aos parochos aposentados nas con-

'(

tro proposiçõesqim :ez aos seus collc- (lições :monta-.limal&mgñãñõía'uàs sua,

gas, referentes as medidas ¡wood-n «vw 45“““

para evitar _os accidentes 'que diaria-

lpelxlç-sarâsisuum.. ... eo, a,

parelhos de calefacção economica, co-

nhecidos com o nome de estufas mo-

Antonio Leite Ferreira, nomeadolveis, senao com a, condição ,Ig (lua as_

ajudante supranumerario do quadroI

para o serVLço de correios e telegra-

phos fóra de Lisboa e Porto, com excr-

cicío na estação telegrapho-postal de

Setubal. _

.J osé Ferreira da bilva, nomeado

distribuidor supranumerario do conce-

lho de Cantanhede.

  

›

 

seguram a tiragem sulliciente para

transformar o carbonio consumido em

acido carbonico e impedir a produc-

çâo do axido de carbonio, esultailo de

uma. tiragem debil, isto é, de uma oxi-

dação incompleta.

2.° Assegurar-se tambem que as

&chaminés tem uma tiragem sntHcienre

José Ventura Rodrigues da Costa, É para dar saida aos vapores e gases.

idem do concelho de Mira.

José Luiz Madeira, idem do con-

celho de Coimbra.

José Baptista Ferreira, idem do

concelho da Lourinhã.

Antonio da Silva Ferreira, idem

do concelho do Gondomar. _

Cesar Quaresma Vintena, idem do

concelho de Arganil.

José de Oliveira .Dias, idem do con-

celho das Caldas da Rainha.

NaAustralia._Credo-

res originaes.-Vamos apre-

sentar aos nossos leitores um traço

característico dos costumes australia-

nos que com justiça passam por bran-

dos e honrados para os seus colonos.

Ultimamente o chefe de uma das mais

importantes casas commerciaes de Mel-

bourne, M. lx'. Thompson tendo gran-

o mais que os credo-

    , . ~_,. _ ..m-'4.435, '_

   

     

   

 

  

  

   

é precedida por uma mem-

ou verde-escura no dorso,

no ventre. 'lemos visto al-

B Uuil'LtS vezes (30111* l'BllBXÚS

de uma certa. edade, emigra

  

3.° Examinar os tubos das chami-

nés immediatas, a tim de ver se não

apresentam fugas que façam retroce-

der os gazes de uma ou outra chaminé.

42.' Advertir ao publico o perigo

que ha em :onservar um fogão movel

nos dormitorios e ainda mesmo nas

habitações proximas.

'l'udo isto merece lixar a attenção

mais do que á. primeira vista parece.

A pintava. a. oleo con-

siderada em relação á

hygíene da construção.

_Lê-se no Wiener Banindustrz'e-Zci-

tung, um interessante artigo a'esse

respeito. Sem pronunciar uma opnnão

formal, essa folha technica mostra-se

inclinada a inscrever-se contra o pre-

conceito de que uma casa pintada a

oleo exteriormente é insalubre, porque

; u sua base: artes (ln mar pescum qumuidadcs emu'mes* d

assenta um pouco posteriormente a insersão da' carapúu. De ontubro a dezembro dão-se grandes

ventral e é sustentada por nove raios, o prnnen'o, lenços de chao/¡rrrro ostromc, sem mettçr Úlltl'ü

dos quaes e muito curto, um pouco separado dos peixe além (ldçpmbüHtftB (latin/,neart_E111 de 110-, U I h H . 'l I v l

outros e curvo para o lado da cabeça. segunda, vemer de_ 1011 a vonipmha de Nossa bçnhOl'aJPGSG. che SL mv. m btczl., pag. 20.-8comuer matruphtna -

dorsal, que principia quasi junto da prnnen'a, e da Ai'ralnun, pouco ao .\._da Barra. d_ Aveiro, en-

sustentada por um raio lirme, que e o prmien'o'e' calhou um sueco, que continha aproxnnadamcnte

mais alto, e trinta e dois rudimentaros, que dimi- cuenta locus do chn-harro.

nuem d'altura, ao passo que caminhmn para a re-

gião caudal. As ventraes são menos desenvolvi-

das e sustentadas por um rmo esplnl'ioso o cmco

Em novembro de 1878, a compunha do Nos-

sa Senhora do Amparo, que traballmva na costa

de S. Jacinthoj deu um lanço enorme de charco,

que se perdeu, por ter re contado o sueco, em vir-

tude do meu estado do mar. Este lanço foi calcu-

lado peles pescadores mais praticos, no valor de

oitenta a noventa louis; Uma quantidade assim de

chorou foi um vordadch'o phenomeno no littoral

d'Aveiro. Não temos conhecimento de que o facto

repeusse até llee, desde Mira nte l*aranms._

U @Cê/'Cóljáu app-(treco mudas vezes na. Ria.,

mas não se demora nunca mais de vinte dias. En-

tra com as grandes marés do inverno pelo canal

da Bm'ra, conserva-se nas aguas da nossa bacia

hydrograplnca ate as primen'as marés de mar'

manso, e desapparece em seguida. _

A carne u_ este peixe é das mais saborosas e

moñ'enmvas, dando-se muitas vozes, como desen-

joauvo, 3.05 doentes.

o~ o
ou l o .

Cavalla

Genero Scomber-Sub-l'amilia Scenzbrz'ná

_Familia ocomb-rútae

Scomher colias, Laeep., Hist. Nat. das Pois., pag. 39, '

(Í.) college. vienuense occupa-sc com ¡ s

,.,w .N. _, ..vma .7.,

congruas.
_

llapois d'isto o prejecto estabelece:

4 _. .vv vc:un what'qu “GU

.estiverem taxadas em quantia supe-

!rior a 10035000 réis, licain dispensa-

das de contribuir com qualquer quota

para a caixa das aposentaçôes, sem

que por este facto deixem deter igual

direito a serem aposentados quando

reunirem as outras condições indis-

pensaveis para a aposentação ordina-

ria ou extraordinaria.

As pensões de aposentação conce-

didas aos parochos das freguezias do

continente serão computadas em pro-

porção das congruas arbitradas ás

pectivas egrcjas, emquauto não for

decretada por outra forma a dotação

do clero parochial; devendo observar-

se a este respeito as mesmas regras

.fixadas para as pensões 'dos fnuccio-

narios civis aposentados.

As dos parochos das freguesias

das dioecscs das ilhas adjacentes serão

calculadas cm proporção das congruas

que perceberem pelo cofre do estado.

Os soccorros provisorios que tive-

rem sido concedidos aos parochos apo-

sentados serão encontrados nas pen-

sões que houverem de receber nos ter-

mos do artigo antecedente.

A impossibilidade physics. e moral

será. verilicada na sede das dioceses,

com assistencia de tres facultativos, e

o decreto providencia em seguida so-

r... vvuvv

Pam o etfeito da aposentação não

erá contado o tempo em que os

,,.,,..\v_.,.',_\_,, ._ _,7_ , v v. .,    

 

   
    

*vol \fill-d'un, Hist. oft/ze Bra.

pag. 3151, vol. Il-sztuest., fina-4..

  

  

   

  

   

   

   

  

c-it., pao. :BO-Bonap., ao. cit., n.°

XlI-Cuv. e Val., ob. cit., pag. Sli,

nap., ob. oii., n.” (SiS-Günth., ob.

certo; Nice.

(lindo ordhmrimnente U“,Urlõ

dem de dentes ponteagudos

toutes; e olhos grandes.

dezenove raios. As vemraes

sal tem a fórum triangular e

A caudal tem dezesete raios.

    
V.; rip aquelle em qi;

l 1 N“'riiñip' L  

pa- que tinha

!Clintli., Cat. of. the Acctnth. fish. iu. the col. of Brit. Ellus.,

Izul, cl'tt. sicü. os. cut; met. dm' nom. lui., ital., c sit-.il. tie-t

111118, Bonap., Chá. nzet. def pes-c. europ., pag. 74- ltalin., ob.

phorus, Dolar., An. (lu. Jlíus. el'Ht'st. A'Izt., pag. 334, vol.

scieut. rlc l'xllg., pearl. les un. 16-11,!, 41, 42, pag. Stirlin-

Nomes vulgares:-- Uai-alla: Aveiro. Bia-r,

GMs-lol; Cette. Am'éolbya; Ciotat. ;Spams/l nombre!,-

Inglaterra. Amomeaou-bias; Marselha. Cavaleiro; la-

A cacalln. pertence ao genero Scam/mr. sub-

familia Scam/mim', familia o'combrulae. Lorpo iu-

sil'Órme e allongado; cabeça comch extensa, mc-

de comprimento; muxillas ornadas de uma só or-

s'aliente, guarneeidu de escamas pequenas; região

thoraxica defendida por escamas grandes e l'BSlS-

As barbatanas peitOraes são sustentadas por

raio firme e cinco rudimentares. A primeira dor-

raios, o segundo e terceiro dos quaes são muito

extensos. A anal tem um raio firme, onze rudi-

mentarcs e e seguida de' cinco falsas barbatanas.

'O dorso da. cce-calmo' azulado, _pendendo mui-

rochos estiverem suSpensos das ordens

sam-as ou do exercicio do seu ministe-

ixareug _c

"seus benclieiqs. .sem

;pimento ou approvação do or-

_ gerir, porem, levado emcontfa

todo o tempo de serviço no exercicio

d“ Êfutiêções parochiaes, como collado

ou eiicomuieniilgtdo, e o que tiverem

ç prestado em commissão de ser-

viço publico devidamente auctorisada.

 

  

 

deternninaáão reglia ou' por soliei'ação

,do interessado, não sc effectuará o pu-

gamento da pensão eoneedida. om-

quanto o parocho aposentado não re-

nunciar o seu benefício, o não apre-

sentar u. mucosa-arm certidão do termo

da renuncia.. , i_

Quan-do o pzu'oeho aposentado se

recuse. a rm incial' vnlmnariumeute 0

seu bonelicio, ou não possa por qual-

q _er circ-,umstancia verificar a resigna-

;çãm o prcla'lo dioccsuho o rem0ve'rá

'do exercicio do ministerio parochial,

e nonneurá para o substituir um cn-

con'nnendarilo: percebendo este a cou-

gruu arbitrada :i respectiva igreja, e

aquelle a pensão que lhe tiver sido

concedida. i

U pztgmncnto das quotas com que

Contribuirczn os parochos das fregue-

zias do continente para caixa das apo-

sentuções ser-.i. feito nas recebedorias

dos concelhos a que pertencerem as

igrejas em que se acharem instituídos,

visto não terem vencimento pago pelo

cofre do estado, para que a importan-

cia das mesmas quotas seja remettida

por aquellas repartições á. sobre-dita

caixa, pela qual serão satisfeitas as

pensões aos parochos aposentados.

As quotas dos parochos (las dioce-

ses das ilhas adjacentes serão descon-

tadas nas folhas das congruas pagas

directamente pelo estado. _

Us parochos das freguezias do con-

tinente que tiverem de contribuir para

a caixa das aposciitaçõcs, c não paga-

rem as suas quotas nos devidos pra-

sos, tica'ão sujeitos as mesmas pres-

cripções connninatorias dos 4.” e

7.° do artigo 7.“ do decreto de 14 de

outubro de 1886.

Pelo ministerio dos negocios da

ñazemla será entregue á caixa das apo-

sentações uma subvenção annual de

20:00J§(l00 réis, proveniente dos ren-

dimentos dos bens das corporações re-

ligiosas cxtinctas ou suprimidas, para

ali sc Constituir um fundo especial

.'lestimrlo exclusivamente ao pagamen-

to das pensões aos parochos que forem

aposenzudos nos termos dos artigo, 2."

e 3.“ d'esta lei.

E' isto o que me consta que o pro-

jecto contem. Oxalá que estas disposi-

ções satistnçarn á classe de que se trata.

- .luto-homem, pelas 7 horas da

noite, um modesto trem particular pa-

rava no largo do Chafariz de Dentro,
e uma' senha“, ,....-_;--Juuvre ud senn-

ço e perguntou-lhe onde era o largo

do l'eucireiro. 0 guarda indicou-_lhe

que era no fun da rua da l'tcgucn'a,

:um entrou.: ma no bairro do Alfama,

por onde o trem subiu, não podendo,

pmém, passar d'um pequeno largo,

pela estreiteza do espaço. Adams, que

vestia singelamente um vestido preto

coberto por ampla capa, modesto cha-

peu tambem preto e com o rosto en-

coberto por véu negro, apelou-se, e,

acompanhada pelo trintanario, cami-

nhou a pé pela viclla, e chegada ao

largo do Peneirciro procurou a casa

n.° o. Bateu a port-a, perguntou se era

ali que morava Francisco José Dias,

carrcgador da alfandcga, e, como lhe

respondessem :tilirmativamcnte,eutrou.

O -nome d'cssa piedosa senhora, que

tão sollicitamente acudia a soccorrer

uma desgraçada familia, e quo tão cui-

dadosamcnte occultavd a sua posição,

sabemol-o nós, e é pedindo respeitosa-

mente venia de commettermos uma

indiscripçâo, que o vamos declarar.

Essa senhora era SuaMagestadeaRai-

nha a sr.“ D. Maria Pia.

Doõriãlíáda a aposentação, ou ;nr ainda está. de saude, en-

vam atacadas de typhos tres creanci-

nhas. Quando sua magestade a rainha

em:: testava só em casa a: mãe das

qual ao receber a visita

jul“ Í _,çjslguma das senhoras fidal-

gas'q'u'á sat encarregam de valer aos

desgraçados n'estas conjunetnras, e

n'estes termos mandou entrar sua ma-

gestadé, .que lhe perguntou se era ali

que umas creancinhas doentes.

.E eo do pela mão o unico dos

 

trou astín pedido no quarto onde ja-

ziam as infelizes, ,mirradas pela febre,

g um quarto nial arejado e mal alumiado

' por uma conduta.. n'um ban-

co, porque na-miseravel casa nem ca-

 

ideiras ha, c perguntou á. pobre mulher:

: «Ela mãe (Festas creanças-?¡

.Sim, minha senhora, lhe respon-

Iden a mãe. com as lagrimas nos olhos».

«Que vida tão infeliz que tem!)

:Debaixo d'estes telhados, minha

rica senhora, tenho passado dias e mais

os filhos, quasi sem me poder mexer e

sem ter de comer. ›

«Seja pelo amor de Deus, murmu-

rou sua magestade a rainha, e com as

lagrimas nos olhos, e levantando-se,

toi beijar as creancinhas que estavam

domtcs v .

Duron meia hora a visita, durante

a qual entrouo pac, que l'egressava da

sua faina laboriosa na alfandega. Rc-

conheccu na piedosa senhora, que nin-

quclle momento se debruçava sobre um

berço miseravel, onde chorava uma

creaucinha de 18 mezes, a pessoa da

rainha. Deu-se então uma seena com-

movcdora. Sua magestade, ao presen-

cear aquelle quadro, enxugou no lenço

as lagrimas de compaixão, que lhe

inspiram tamanha desgraça, e conso-

lou com p:-tlavras de alento a desespe-

'ração dos pobres paes, entregando-lhes

dez libras para acudirem as primeiras

necessidades, e saindo sem declarar o

seu nome.

(Adeus, cá. mandarei umas roupi-

nhas e o mais' que fôr preciso. n

Hontcm, pelas 9 horas e meia da

manhã, entrava n'aquella casa o sr. dr.

Barros da Fonseca, medico enviado

por sua magestade e uns criados car-

regados com duas camas'completas de

ferro, c os competentes colchões, len-

çoes e cobertores e uma peça de panno

para camisas e seis lenços de chita.

O policia, que estava ali de serviço

e que subira tambem movido pela cu-

riosidade e pelo dever no desempenho

do seu mister, reconheceu logo n'u-

quclla piedosa senhora, que só, e mo-

destamente vestida, ::e atfoitava pelas

estreitas vie] las de Alfama, sua ma-

gestade a rainha, e bem depressa pelo

sitio se espalhou esta nova, que fez

correr para o local bastante gente que,

com o maxnno respeito, aconumnhou

a soberana até ao trem-

LOQ- r 1p tim: uxmân;qñd
ceâta ç.

Dre gen e. largo do Penedono e Uma

pequena dilatação da rua da Regueira,

a um canto da qual está. a casa n.° 6,

de miseravcl apparencia. A mansarda

onde mora o sr. Francisco José Dias

não tem janellas para a rua. Sobe-se

para ella por uma estreita escada quasi

perpendicular, em que os degraus al-

tos e carnnchosos gemem e tremem

debaixo dos pés. A habitação baixa,

com o tecto formado pelas travcs do

telhado esburacado e atravez do qual

se escôa a pouca luz que dá claridade

áquclla casa, compõe-se de uma casa

de entrada, um quarto e uma pequena

cosinha, tudo pequeno, muito pobre,

mas revelando um certo cuidado e aceio.

0 quarto onde estavam as creanças

tem duas camas, uma das'quaes man-

dada por sua magestade, e um berço.

A' cama estava encostado um pequeno,

Joaquim Dias, de 8 annos, amarello,

com as faces enc0vadas. Era um dos

atacados com o.typo. No berço chora-

va com as mãosinhas para o ar um

outro tambem atacado, Antonio, de 18

mezes. A um canto, sentado no chão,

jazia impassivel um outro, o José, de

 

A bondosa e caritativa soberana, 3 21.111.108, que tambem está doente e

quando viu nos jornaes a noticia de que, na 00035130 emque sua nmgesta-

que em alguns bairros da cidade gras de la esteve, se havm deitado dentro

cava uma epidemia dc typhos, pensou da mesmo cama com o mais velho, por

logo nos pobresinhos, que succumbi- nao haver Outra em casa.

riam á'. falta do recursos. Mandou er- Sua magcstade a rainha mandou

.-yuntm- ao sr_ governador civil a, mo_ ordem á botlca Barroso, na rua dos
D I

rada e o nome de algumas familias

necessitados, onde grassava a epidemia.

U sollicito chefe do districto indicou a

Remedios, para fornecer gratuitamen-

te todos os remedios. ' ~ '

Estes actos praticados pela piedosa

unica familia n'aquellas condições de rainha não carecem de commentarios.

conhecint
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e linos; lmha lateral

d'esta especie.

apresentam um só cavala; com a

é sustentada por dez

Como, porém,

onto, c onde esta-;Basta referil-os.

M ”yu-,AA _, gw...“

moirn ordem, l
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01413,'vol. lll-Cuv. c \'al., 11m. Nat. dos I'uis., pag. SU, 'o manchado do preto. Os liuncos e 0 ventre são

nodoas csvcrdcadas.

Sama, a caoulla c a surda, do que adeante

falluremos. c que são duas especies do mesmo go_-

nero, ¡im-disc uma (lil'l'erença caracteristica de pri-

.plc destroe por inteiro a supposufm

de la Blanchére, de que a coral/(t

e :1 (ea/'(1a 55,0 o mesmo individuo em edades di-

versas. A cum/la. quo este insigne escriptor con-

sidera a primeira phase da enistencm da samira

apresenta uma bexiga muatoriu muitodesenvnl-

vida com a extremidade pn'Jsterior tei'mmando em

cone_ ,Não é de presumir que, na prnncn'n edndo,

este peixe apresentasse um orguo d esta paturezn,

de tão grande importam-1a cem. grau tao desen-

mmdg, e que desapparcccsse subitmncntc do op_

ganismo, ou, pelo menos natransrçao da primei-

m para a edade adulta. hste facto prova que a.

_ de la Blanchérc é apenas uma

presumpção infundadu, que repugnara ao lucido

criterio de tao distincto naturalista, logo que pres-

te maiop attençao á anatomia, propriamente dita,

Alguns dos nossos peSe-adm'es confundem a

surda, isto é: trocaun o nome das

duas espadas, em virtude da coloração especial

da primeira, que apresenta a pclle coberta de ver-

dadeiras surdos ou .pontos escuros irregulares.

a designação vulgar dos peixes é

uma questão puramente convencional, é possivel

que este erro de nomenclatura _

uma certa del'eza. Outros-«e entre ellos os mais

vol. iv.-'-aa.,1oak. da Nice, pag. 171,1)mp.mer;d.,pag- to para o verde metallica, listado de azul ferrete velhos exploradores do marwdesisnam a cevada
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~ A imprensa continua a chamar

a attenção dos poderes publicos para o

facto da emigração que'tão mal está

fazendo, roubando-nos braços e vidas.

Retiro-mc á que se está. fazendo para

ligião e para esse fim foi chamado um a melhor fortuna, etc., etc. E é esta são sem duvida de grande valor deco-

padre. Quando o 'sacerdote appareceu gente que se atreve a al'rerncssar pe- rativo, e, debaixo d'este ponto dc vis-

 

- Olha, Adelina, eu tambem não

me posso conformar l. . .

no quarto do enfermo, este acha-se

n'nm grande estado de exaltação. Mal

viu o padre, tentou levantar-se 'no lei-

dras contra o: outros, e fugindo sem-

pre á reaponsabilidade do que dizem

e escrevem l!! Mau campo escolheram;

-Então principiam a chorar n'um

dia de tanta alegria l _

-- Sou tua mãe e, portanto, a tua

ta, muito apreciaveis.

Como estamos na epoca das plan-

tações não julgamos fora de pl'op0sito   
hão-dc ser desalojados do ultimo re- indicar algumas das variedades que

as terras de Santa Cruz-para o Bra- to. Logo o padre se acercou dizendo-

zil onde a febre devora aos milhares j lhe palavras de conforto e resignação,

os nossos compatriotas. A_ emigração mas com grande pasmo seu, viu-se re-

legal pode fazer-se derivar para ter- pellido pelo enfermo, que a despeito

ras portuguesas, onde não grassa a fc de todas as instancias, não quiz .rece-

brc amarella e onde a mortalidade dos ber a extrema-uncção. E' notavel l

emigrantes não chega á percentagem -- A camara municipal de Braga

temerosa de 40 por cento. Agora, é ?representou ao governo sollicitaudo

maior ainda. no Brazil, e os illndidos !subsidio para a constrncção da grande

d'aqni, pobres sonhadores, tristes uto- lavenida d'aquella cidade ao Bom Je-

pistas, brasileiros frustrados, que a fe-lsus do Monte, que deve custar mais de

  

dueto. Como apontamento para quem

quizer escrever a biographia do heroe

Cavalheiro, ahi vae transcripto um tre-

cho do Campeão das Provincírzs, sahi'-

do de pena insuspeita: r Do nosso subs-

tituto do administrador, o sr. Cau-

lheiro, que por querer logar um nome

honroso a sua familia tem tido uma

vida muito exemplar, só me lembra

das bagatellas seguintes : disparou tres

melhor se prestam para este eli'cito.

 

brid, Marechal, Gloire de Dijon, Reve

d'or, Jaune Desprez, Belle Lyonnaise,

Marechal Niel, Celine Forestier, Ma

surprise, Reine Marie Henriette, Jean

Sislev, Caroline Schmidt, Setine, Earl

of Eldon, Dr. Antoine Carlcs, Baron-

ne de Sinety, Souvenir d'un ami c \Vil-

  

  

   

  

  

São ellas: Chrometelle, Madame

Bernard, Mont-plaisir, Cheshunt hy-

- ..Zz ,-lnur-nnlínñ. ;Ê. _ meme ,Oda a, semana, fechando em a ta

bre amarella recebeu nos caes de Sun-

ta Cruz, ~estão atulhaudo os covaes

nos cemiterios do Rio de Janeiro e da

Bahia. Temos na Africa occidcntal um

paiz vasto e uberrimo, cujo clima é

tão salubre como o da meti opole e su-

perior até ao d'algumas zonas do Alem-

tejo;. paiz onde se fixa e reproduz ad-

"120:Ut)0§$()tf›0 reis.

- Os visitantes da exposição uni-

-versal de Paris poderão passeiar pelo

ÍCam po de Marte, montados em burri-

\nhos brancos, conduzidos por ammars

,ou burriqueiros, que o comrnissario

!geral do Egypto. sr. Delort de Gléon,

lvae mandar vir do Cairo. As cavalla-

 

. r l - . . l

nnravelmente a raça branca. E' uma e riças destinadas a estes lindos quadru-

obra de caridade e é uma obra patrio- I pedes jáestão quasi concluídas.

tica guiar para esse paiz, guiar prote-Í

gendo, essa corrente de emigrantes,

que vae fertilisar estranhos paizcs e por

lá se espalha e some quam inteira.

Custa muito caro o ouro que vem

í
l

Y.

-____+__.

llllll'l DE FOZCM

18 DE MARÇO m: 1889.

(Do Districfo da Guarda, n.° 78, de

do Brazil. Cada milhão sterlino 'que 17 d'agosto de 1879.)

chega da America representa bem a: lIoje tem a palav'a o sr. Carlos

vida de dois ou trez mil desgraçados Maria Tavares: Fozcôa, 12 de agosto

que nunca mais voltam. Dos que a fe- de 1379. O Jornal da Manhã, deses-

bre amarella não matou logo nos pri-

meiros dias, quantos que tiveram fo-

me,

pci-ado talvez por lhe faltar a ccvadci-

ra com que o governo regenerador re-

quantos que esmorcceram este-¡manerav'a largamente os que o ajuda-

nuados pela lida e pelo infortunio,; vam na obra da. corrupção, tornou-se

quantos que foram d'aqui como escra- f o saguão para onde os traficantes po-

vos, atulhando o porão infecto de um

navio, e trabalharam¡ lá como bois, re-

volvendo a terra ardente das raças? A

emigração clandestina pôde cohibir-

se, deve cohibir-se á custa de todos os

sacrifícios. E' uma questão dc moral,

dc justiça e de equidade. Cada cmi-

grautc que sac sobrepticiamcute, dci-

tributo pesadissimo-o do serviço mi-

litar-que outro, menos aventureiro

ou menos iustado pelos engajadores.

terá de pagar aqui, quantas vezes com

o sacrilicio da propria vida? Ha, po-

rém, outra emigração que se não póde

cohibir-a legal-mas póde fazer-se

derivar, com proveito proprio e en-

grandecimento do paiz.

'- As diversas revistas financeiras

concordam em que continua abundan-

tissimo o capital disponivel, e que o

estado do mercado é bom, julgando-e

que tanto as nosaas praças como o the-

souro nada perderão com o desastre do

(.'uuzptoir d'Esr-ompie. que, em Paris,

teve consequencias mais desastrosas do

que a princio se julgava, visto como

numerosas falleneias eram indicadas

em telegramma de ante-hontem. Aqui

o dinheiro (71'3- füüil du 4 112 a 5 para l mas formas, dcsforça-se, vomitando na
' uma¡ alarde.. _. .. s

' e acontecendo o mesmo ás obrigações

de' 4,5 por cento. As de -l por cento

V com premio estão abandonadas: injus-

tiça, do mercado, mas que _é um facto.

As acções do banco de Portugal tam-

bem fecharam em subida.

_ ara evitar as tolas manifesta-

ções do livre pensadcirismo 1'¡ passa-

gem do Sagrado Víutico, resolveu sua

eminencia o sr. cardeal patriarcha que

os soccorros espirituaes sejam levados

em coches seus, para o que vão ser li-

xa, por via de regra, a divida de umI

liticos c os comodores dos reditosd'es-

te municipio despejam a porcaria que

lhes atulha o bucho. Não ha factos,

ainla os mais invcrosimeis, não ha ca-

lumuias as mais vis e atrozes que el-

les não inventem para carregar de cô-

res negras e tetricas o quadro que an-

dam fazcndo, d'aquelles que, ainda

que rôtos e farmpeiros, são comtudo

espectros que lhes tiram o somno. E'

que a consciencia dos maltrapilhos po-

liticos, juiz severo e incorruptivel, não

obstante estar já muito calejada no

crime, se levanta a bradar-lhes: Pre-

parue-vos malditos! chegou a hora da

expiação de muitos e~ graves puccados

que tendes commettido, e d'esta vez

não lhe fugireis. No meio d'esta turba

multa de desordeiros e de comilões,

avulta, como sempre, Luiz Joaquim

'lavalhcirm pae do famigerado dele-

gado da penitenciaria, verdadeiro de-

monio cosido em pelle humana, igno-

rautc como ninguem, ousado para tu-

ldo quanto é mau, mas sempre covarde

iqumulo a reSpousabilidade pode alcan-

lçnl-o. Contando com a queda da fami-

lia Margarido, raça execranda onde se

encontra o crime nas suas variadissi-

 

l. .

mnpreusa correm pida _fmas sempre por

ea' se““ “um“ W“ Muilln one elle nun-

coberto e de fronte erguida_

  

¡sempre de frente e com a coragem

¡pi-:pisa para não fazer pé atraz, por

maiores que sejam as forças dos ad-

versarios. Essa coragem, essa força de

vontade ainda as temos, e havemos de

recorrer a ellas ainda mesmo que o

¡sanguinario Cavalheiro plaueie assas-

sinatos contra os que se lhe põem por

deante. Ha muito que fizemos o sacri-

 

gadas, telephonicamentc, todas as egre- ticio até da nossa vida, e não será n'u-

jas parochiacs com S. Vicente deFó-

ra, afim de que o vehiculo seja imine-

diatamcute posto na rua.

- Um caso inteiramente novo en-

tre nós. Um sacerdote, o conego Ser-

rão, muitissimo conhecido em Lisboa,

tendo adoecido gravemente, recolheu-

se a um quarto particular do hoSpital

de S. José, onde lhe foram prodigali-

sados todos os cuidados. Ha dias, co-

mo o seu estado se agravasse, enten-

deu-se que seria conveniente . minis-

trar- lhe as_ ultimas consolaçõ'es da re-

TFOLHETIM

- WALTER SCOTT

¡viria-OE ,

' “3mm BB #MMM
Enchcu um copo de vinho, e Ce-

dric assim como os dous cavallei-

ros, que fizeram *outro tanto, beberam

ã ressurreição do seu hospede, quc

continuou depois a sua historia. O nu-

mero 'de seus ouvintes sc tinha entre

tanto consideravelmente nugmentado.

Edith, no cumulo da alegria, tendo da-

do no palacio as ordens que tornava

¡na-,essarias a reappariçào de sou filho,

tinha-se reunido. ao morto-ressuscita-

do, no salão destinado aos estrangei-

ros, e havia sido seguida por todos

aquelles que lá tinham podido achar

logar, em quanto a multidão apertada

na escada recebia dos que estavam

mais perto da porta uma edição incor-

recta d'esta historia; a qual passando

de bócca em bôcca, e engrossando-se,

gradualmente de novas circumstancias

exaggeradas, chegou ao patco total-

mente desiigurada.

- A corrente a que estava preso,

tendo-sc quebrado junto dos anne-is do

muro, continuou Athelstane, arrastei

o resto commigo, subindo a escada tão

lestameutc como o podia. fazer um ho-

mem enti'aquccido por tres dias de je-

jum a pão e agua, e cheguei a um.

quarto onde achei o digno sachristão

assentado á mesa com um frade gordo

ue capello, com largas cspadoas,já um

pouco nas vinhas do Senhor, e que

mais se parecia com um ladrão do que

com um sacerdote. O lençol que eu-

trszia ainda, o a bulha das cadeias,

     

   

   

 

   

   

 

  

  

ma hora em que todos devem traba-

lhar para o triumpho da moralidade,

que o esmorecimento e o temor entra-

rão em nosso coração. Oh l antes mil

vezes a morte. Os patifes que só la-

dram para saciar a barriga, em toda

a parte são conhecidos. No cego fu-

ror d'accnsar, quereis tornar-vos res-

ponsaveis das acções alheias ? N'este

caso, acceitae, malvados, a responsa-

bilidade do hespauhol enforcado e de-

pois roubado, a do marido atraiçoa-

do, envenenado para se lhc arrebatar
M

que formavam uma especie de cauda,

me fizeram de certo apparecer como

um habitante de outro mundo, pois que

o frade estranho olhou para mim; com

a bôcca e os olhos abertos, fazendo o

signal da cruz. Mas logo qUe me viu

derribar o sachristão com um furioso

murro, atirou-me uma bordoada com

um páu cheio. de nós, que tinha ao

pé de si.

- Era talvez o nosso irmão Tuck,

disse Ricardo a Ivanhoé.

-- Seja elle o diabo,°on um frade, '

pouco importa! Felizmente errou a

pancada. Laucei-me sobre o bordão

de que elle não julgou dever disputar-

~me a posse, e subiu as escadas de qua-

tro em quatro, provavelmente para

sahir do convento. Em vez de me di-

vertir em ir atraz d'elle, lancei a mão

a um mólho de chaves que o sachris-

tão trazia á cintura. e tendo achado

uma, que abria: o cadeado da minha

corrente, apressei-me em mc desemba-

raçar d'ella. Tinha alguma vontade dc

quebrar os (baseos d'este velhaco 00m

o bordão do seu companheiro, mas a

lembrança do boccado da torta e do

frasco do Vinho, com que elle me ti-

nha. gratificado, tocou-me o coração e

lhe salvou a vida. Bebi á pressa al-

guns copos de vinho, e deixando-o es-

tendido no sobrado, corri á cavallari-

ça onde achei o meu palafrem, que o

amaldiçoado abbade destinava de certo

á honra de lhe servir de cavalgadura.

Parti immcdiatameute; e gal0pei pela

estrada de Conningsburg, 'todos fu-

giam ao vêr-me, e olhavam para. mim

cenio para um spectro; pois que, te-

mendo ser reconhecido, e cahir nas

mãos d'estes velhacos frades, tinha-me

embrulhado com cuidado no meu len-

çol. Emtim, persuado-me que não teria

podido entrar no meu proprio castel-

lo, se acaso me não tivessem tomado

tiros para dentro de casa e contra o|liam Allen Richardson.

seu parente José Che ; a arrecadação! A maior parte das variedades que

curiosa (Puma porção de generos que deixamos indicadas vimol-as nós guar-

em 1837 foram roubados de casa aínec'er uma das frentes da casa do sr.

Antonio Joaquim Marçal, entendendo l Christiano Vanzeller, na quinta de

que a restituição ao seu amigo era des- _ Finos, Avintes, em maio de 18-38, por

necessaria; a ordem que como sargen-'occasião de uma visita que com outros,

to d'aquelle seu chefe e amigo execu- l a convite d'aquclle cavalheiro fizemos

tou no roubo do barão de Paul em ¡iqnclla importante propriedade.

1834; e a morte que elle com seus pri-l Foi para nós todos uma verdadei-

mos Margaridos fez cm 1841 a João t ra sui-preza quando vimos um dos la-

Lucas, o Chem'ílla. Pau'ece-me estar'dos da casa, que mede mais de 25 me

ainda ouvindo dizer-lhe, que tinha si- 'tros de comprimento, completamente

do elle quem lhc deu o primeiro tiro 'revestido de Roach-as desde o chão até

ua cabeça, e ver-lhe as mãos tintas no ao telhado, formando arcos em todos

sangue da victimaln Provocamos o os vãos das janellas do primeiro e se-

heroe Cavalheiro para que dcsminta gundo andar. Era um verdadeiro ta-

estes factos. Não deixe perder este lio- 'pete de vcrdura, coberto de myriades

rão da immercessivel e gloriosa eorôalde fiores pendentes, de varios matizes.

com que pretende adornar a fronte, e l Um encanto, finalmente!

junte-a aos nobre brazões que almeja ¡ Estas plantas apesar de estarem em

por deixar (r familia. Assignamo-nos juma expOSição obrigada, são tratadas

por extenso para mostrarmos ao co-jcom todo o desvello pelo sr. Vouzel-

varde bizorna que não temos medo. ¡ler, que não consente que mãos pro-

Leve-nos pois aos tribunaes onde l fanas lhes toquem a não ser para co-

desejaremos encontral-o. Seria uma ea:- lhcr alguma tlôr.

inibição mais concorrida do que a de Na mesma prOpriedade encontram-

qualquer fera ainda desconhecida. se muitas outras plantas de notavel

Carlos Maria. Tavares. belleza e vigor, como se não encon-

' -- tram em outra parte. _

UM POUCO DE TUDO Assignalaremos n'estas circums-

Principiamos hoje a satisfazer aos tancias as Azaleas _americanas com

louvaveis desejos dos assignantes d'es- uma altura superior a 4 metros e uma

ta villa. publicando a collecção com- circumferencia de 8 e 10 metros na

pleta das cartas 'que o Trado publicou ramagem; as Kalmiá lalifolia, da mes-

devidamcnte assignadas no Distr-ido l ma força; os Rhododendrons ainda de

da Guarda, no Viriato e no Paiz. E' maiores dimensões; as camelias final-

um brinde que otfereço tanto aos pri- mente, que ali são verdadeiros collos-

mitivos como aos novos assignantes, sos, pois alguns exemplares ha que

e com especialidade á quadrilha rege- medem mais de 15 metros d'altura,

  

   

    

  

   

  

   

   

  

 

, ' _ .'ão scre-
mos nos que os iuntaremos. N'este ou fi
noutro campo, hão-de cimeinmr-.ws

neradora.

Outra pergunta ao sr. Judas. POr-

que razão s. ex.“, em quanto durou a

philarmomica d'esta villa, allumiou

com o petroleo da camara. os ensaios

da mesma philarmonica, som cOmtu-

do nunca apresentar devidamente au-

thenticada a conta da despeza d'esse

petroleo, á. mesma camara, mas só re-

cebendo o dinheiro dos musicos eem-

bolsaudo-o '3 Eis aqui a- razão porque

a camara regenerador'a gastou sempre

mais em petroleo. '

.- Desejavamos que o Sl'. Velhi-

nho nos dissesse o modo como se faz

desapparecer a marca oiii-cial nas es-

e nie-slim¡ óbid'iiüiÊ 33.5 qu: s', ix?
_s 'a *dv o n, _

caçfloi P310 que esteve suspenso 51,,T,--. r.. “uma“.

-- No proximo numero diestc jor-

nal, a nossa chronica será dedicada

q uasi no todo ao peralvinho, publican-

do os nomes das pessoas (que não são

poucos) que teem caloteado, desgra-

çando, inclusivamente, a amiga que

tem em casa a quem tem roubado e

despejado de seus haveres.

- Felicitamos o ineretissimo ad-

ministrador do concelho, João Igna-

cio Carrapatoso, por ter feito, no dia

15 do corrente, tres annos de vida ad-

ministrativa com a actual situação

progressista. Chronísta.

WAN

    

Ab' ROSEIRAS SARMENTO-SAS

CULTIVADAS CONTRA AS PAREDES

nas HABITAÇÕES

As Roseiras cultivadas junto das

habitações, revestindo as suas paredes,

quando estas se acham bem expostas,

pelo camarada d'um pelotiqueiro, que

trata de exaltar as pessoas reunidas

para _chororem no meu funeral, e se se

não tivesse julgado que o vestuario

que eu_ trazia era necessario para fa-

zer um papel n'uma d'estas farças.

Emfim cheguei a introduzir-me aqui

quasi ás escondidas, e antes de vos

procurar, meu uobreamigo, disse elle
para. Cedric, só tive tempo para abra-
çar minha mãe e comer alguma cousa.

_ E achaste-mc, disse _ Cedric,

prompto para tornar a tomar os nos-

sos glortosvs projectos, prompto a ou-

sar tudo pela honra e pela liberdade.

Desde ámanhâ é preciso trabalhar pa-

Icom uma copa de 10.) metros de cir-

cumferencia !

Ao observarmos tanta maravilha,

não podemos deixar de chamar barba-

ro ao seu proprietario, por habitar

apenas dois mezes em ,tada anno aquel-

la mansão paradisiaca, que desde a

margem do rio Douro até a casa da

habitação deve ter seguramente tres

kilometros.

Na parte mais ele'ada da quinta

ha um local onde se está com todo o

conforto gosando-se o panorama mais

deslumbrante que pód: imaginar-se.

Voltando porém as Roseiras Bar-

mentosa não podemos deixar de acon-

selhar a todos os amadores, que sem-

pre que isso sÍja possifed asfaçaip re-

,sertaneja-dns e' verão o grande par-

tido que sc póde tirar d'estas plantas

José JIargnc; [maneira

_ tuna; iíímnir

O FmIí()

I

-- E' hoje l. . . é hoje exclamava

Adelina. muito content., pulando, ba-

tendo as palmas e dando beijos nos

paes. 4

-- Não me posso ionformar, dis-

se a mãe enxugando uma lagrima.

- Porque, mamã?

-- E's uma creança!

-- Por isso eu desejava, accudiu o

poe, que fosses sempre pequenina, sal-

tando aos meus joclhos, fazendo dia-

bruras l i

-- Mas ainda salto aos seus joe-

lhos e ainda lhe hei-dt fazer muitas

diabruras. '

   

do mundo, o mundo *não iria menos

bem sem elles.

- Nobre Athelstane, esquecei-vos

d'esses miseraveis. quando uma tão

bella carreira de gloria se abre ante

vós, e aproveitai a occasião que rcu-

niu aqui todos os principaos chefes sa-

xouios. Dizei a este principe norman-

do', a Ricardo diinjou que., apesar de

ser Coração-de-Lcão, não hão de con-

servar a coroa. d'Alfi-edo sem que l'hla

disputou), quando existe um descen-

dente varão do santo rei confessar.

Como! clamou Athelstune, este' cava-

leiro é o nobre rei Ricardo?

- Ricardo Plantagenet, disse Ce-
m, hmm-.da escravidão a raça saxouia_ dric; mas não tenho necessidade dc

_ Não me falleis em livrar niu-I
dizer-vos que elle veio aqui livremen-

guem; bem basta ter-me eu ¡ivmdo a_ te e com confiança e que, por conse-

mim mesmo. O meu glorioso projecto

é o de castigar aquelle malvado abba-

de. Hei de fazel-o enforcar no alto da
torre de Genningsbnrgh com a sua ca-

pa e estóla, e se fôr demasiado gordo
para passar pela escada, fal-o-hei içar

portora com uma corda e uma. roldana.

-“Porém, meu filho, disse Edith,

attendei ao seu santo caracter.

- Mas minha mãe, clamou Athel-

stane, attendei aos meus trez dias de

jejum. Hão de morrer todos até ao ul-

timo. Cabeça-de-Boi não tinha mereci-

do tanto ser queimado vivo. Dava boa

mezã aos seus prisioneiros. Sómente o

seu cosinheiro tinha deitado muito

alho no seu ultimo guisado. Mas estes

hypocritas, estes ingratos, estes vc-

lhacos que me_ tinham tantas vezes ba-

jolado á minha mesa! . . . Pão e agua!

Pela alma d'Hengist, bão de morrer!

.- Mas o papa! . . . Meu nobre
amigo, disse vivamente Athelstane:
digo-vos que hão de morrer todos, e

nunca mais se fallará n'elles. Quando

mesmo fossem os mais lentos frades

guintc, não devemos nem fazer-lhe in-

jnria, nem retcl-o prisioneiro. Sabcis

o que deveis ao vosso hospede.

- Sim, pela minha fe', disse Athel-

stane, e tambem sei o que devo ao

meu rei, e eis-me aqui, accrescenton

elle, curvando o joelho diante de Ri-

cardo, prompto a jurar-lhe fé e ho-

menagcm.

4 - Meu filho, clamou Edith, pensa

no sangue real que corre nas tuas veias.

_ Principe degenerado, bradou Ce-

dric, pensa na liberdade d'Inglaterra.

- Minha mãe e meu amigo, res-

pondeu Athelstane levantando-se, bas-

ta de exhortações. O pão e agua em

um calabouço nutrem mal a ambição.

Sahi da tumba mais prudente, do que

para lá entrei. Metade d'essas loucu-

ras eram-me sopradas pelo vclhaco do

ubbade Wolfram, ve podeis, ajuizar sc

é um conselheiro que se deva escutar.

Desde que me introduziram essas par-

voices na cabeça, fizeram-me correr

de castello em castello, por estradas 'c

atalhos, e só ganhei fadigas, panca-

das, indigestões, prizões e traz dias'de

 

   

    

   

   

    

  

melhor amiga. I ligo-tc com toda a

franqueza, és muito nova.

-- Ora !. . . E a mamã. quando ca-

sou era já velhinha, não e' verdade

-- Tua mãe tinha' dcsoito annos,

e tu apenas tens quinze. . . _

- Mas, papá, a Emilinha casou

aos dezeseis annos e a Adelaide aos

quinze.

- Eram umas senhoras, replicou

a mãe e tu brincos ainda com bo-

necas.

- Ah! se a mamã não falla na

bébé, deixava-a aqui. Vou escondel-a

no meu quarto. Se Carlos se não zan-

gusse, levava-a. coniigol. . .

E Adelina sobraçando a boneca

que figuram uma bébésita, sahiu a

correr saltando-lhe nas costas uma

loira trança.

Tinha naturalmente o cabello en-

crespado, atando-o em laço uma fi-

ta azul.

A leve cor de rosa das faces im-

primiu um tom gracioso á sua pelle,

branca de neve. Os olhos, de um azul

claro, límpido, iunocente, celestial,

olhavam com tanta intelligencia e tão

expressivamentc, que era uma satisfa-

ção ser visto por ellos. Os seus 'labios

carminados, appctitosos, entreabertos

n'um sorriso angelical, deixavam ver

uma fileira de dentes esmaltados como

porcelana transparente de uma taça da

China. Era muito meiga e gentil, gos-

tava muito de Carlos de Athaídc, mui-

to sem saber porquê.. Isto é, sabia-o,

mas ainda o não dissera a ninguem.

Foi n'um baile que o viu. Agradou-se

d'elle, porque o rapaz, elegante e dis-

tincto, intterrogou-a com um olhar e

depois com _estas palavras:

P- Quer ser minha esposa?

A pequenita não consultou o cora-

ção. Apenas a sua phantasia de crcan-

ça lhe murmurava galantemente:

- Uma senhora casada, como a

mamã! '

E disse imniediammente que sim.

- E' hoje, é hoje! repetia ella sal-

titante, é hoje que o Carlos pede a mi-

nha mão!

Depois, olhou para o relogio e

pensou.

Demora-se. Mudaria elle de pensar '2

Sahiu do quarto e foi á salcta, on-

de estavam ainda os paes conversan-

do ricerca do casamento. Decididameu-

te. Adelina era uma creança, o seu

coração não desabrochara ainda, á

ideia de se casar tinha como origem

uma creancice. Tornava-sc necessario

que clla propria confessasse que não

sentia, que aquellc amor nunca tinha

existido . . . Um capricho de infancia.

| -- Ahi vem a pequena, disse o

é pac; deixo-tc sósinha com ella. As mães

teem o condão de ler na alma dos filhos.

i E retirou-se para o escriptorio.
j '_ .uuunu, muuu- n u nu .l IU Parece

¡que o Carlos se demora ?

j - Tens pressa, muita pressa de

lsbandouares teus paes '3

- Abandonar ?. . . Oh! mamã l. . .

podemos viver todos juntos.

-- 'Pontinha l Olha senta-te aqui

ao pé de mim, e dize-me com toda a

,franqueza se amas Carlos.

-Mas o que é amar, mamã ? Amar

é gostar, sympathisar 'B Se é dir-lhe-

hei que amo Carlos.

- Não, Adelina, precisamente amar

ínâo é o que dizes. O papai e eu resol-

vemos não consentir u'este casamento

se não descobrirm os a verdadeira can-

sa que te leva a desejal-o.

- E' o meu segredo l.. . mas, vis-

to que o exigem, vou contar tudo.

- Ora até que emfim! disse de si

para comsigo a mãe, ergucndo os olhos

ao ceu.

_ A mamã sabe quanto eu gosto

de bonecas. . . '

-- Sei.

m_

abstinencia; tudo isto [iara quê. '2 para

projectos que só tendem a fazer mor-

rer alguns milhares de homens, que

comem n'este momento a sua ceia. mui-

to tranquillamcute. Renuncio-os a el-

los para sempre. Não quero ser rei,

senão nos meus dominios, e o meu

primeiro acto de soberania ha de ser

   

!de fazer enforcar aquelle malvado

abbade.

- E o. minha pupilla, lady Roue-

na persuado-me que nâo tendes inten-

ção dc a abandonar? _ _

-- Sejamos de boa fé, meu Cedric,

meu bon-i pac, e sede rasosvel. Lady

Rowena gosta mais do dedo minimo

de vosso filho Ivanhoé, do que de to-

da a. minha. pessoa. E ella aqui está

que _me nâo ha de desmentir. Não vos

envergonheis, minha bella parents:

não ha vergonha em preferir um ca-

valleiro cortezão a um franklin cam-

poncz. Mas não vos alegreistanto, la-

dy Rowena: um lençol e uma. cara

emmagrecida. pelo jejum não devem

dar-vos melhor assumpto. Dai-me a

vossa mão, ou, para melhor dizer, em-

prestai-m'a, pois que'não vol-a peço

senão a titulo diamisade. Bom! agora

Wilfred approximai-vos; renuncia em

vosso favor. . . E então! onde está.

Wilfred? Salvo se tinha cataractas ha

pouco, por causa do jejum a que fui

condemnado, havia de jurar que elle

estava aqui. °

Procurain-n'o, chamaram-n'o por

toda a parte, mas inutilmcnte; tinha

desnpparecido. Soube-se comtudo que

um judeu tinha vindo fal ar-lhe, c que

depois diurna curta conferencia com

elle, Ivanhoé tinha montado a cavallo,

xado o castello.

-- Bella. Rowena, proscguiu Athel-

inspirar alegri. . Se quai-eis rir, vou '

 

- Comtudo não me satisfazem

completamente. ._ .

- Porque ? -

- 'I'cem um grande defeito.

- Qual é?

- Serem bonecas!

- Não te entendo ?

- Eu me explico. . . O meu so-

nho doirado era postsuir um bébesiuho

loiro e de olhos azues. Adoro os pe-

quenitos l

-- Sim ?. . . e depois ?

- A mamãsinha não se lembra'

já. do que me disse um dia?

' _ Decerto que não. _

- Disse-me que para ter um bé-

besinho era preciso uma senhora ser

casada!

E deitou a fugir, deixando a 'mãe

mergulhado. n'um sorriso.

II

Carlos de Athayde, uni rapaz de

vinte annos; apresentou-se em casa

dos paes de Adelina, encasacado e de

gravata branca. A

Foi muito bem recebido. Elle era

merecedor de tudo. As suas qualidades

estavam acima do mais subido elogio

-rico, intelligente e um homem de

bem. Adelina não podia fazer melhor

escolha; havia, porém, uma razão que

tornava senão impossivel aquelle ca-

samento, pelo menos que o obrigava

a ser adiado.

-- Mas porque? interrogou Carlos

muito enfiado.

- Porque respondeu o pac de Ade-

lina, minha filha, se bem que esteja

n'uma edade de transição, é ainda uma

creança.

E deu conta do que se passara. en-

tre a pequena e sua mulher-a acena

da boneca e dos bébcsinhos das se-

nhoras.

Carlos, que a amava apaixonada-

mente, cahiu n'uma tristeza profunda.

Depois, como que assaltado por uma

ideia, accudiu : _

›- Conformo-me plenamente com

os receios de v. ex.l Apenas lhe peço

uma tinesa. Conceda-me n'esta sala uma

entrevista com Adelina., .V. ex.“ e sua

esposa, querendo, podem escutar, mas

sem que Adelina o suspeita.

Passados minutos estavam a sós

os dois namorados.

- Adeus, meu amigo! pensava que

não viuha,- disse Adelina muito des-

preoccupada. Segundo me informou a

mamã, deseja fallar-me. . .

E' verdade.

- O pap-.i concedeu-lhe a minha

mão ?

- Concedeu.

-Ah! como o papásinho é bonito l

-- Ha, porém, uma difiiculdade!

- Uma difficuldade?

- Qim, Adelina. v

- E qual!

-- Impellido pela lealdade de que

me prézo, tenho a confessar-lhe um

segredo da minha. vida. . .

-- Um se redo-?. . . não percebo.

-- mm, A euna, um segredo!

-- Diga depressa.

-- Tenho um filho!

Adelina não teve mão em si, deu

um abraçono rapaz e, rindo ás garga-

lhadas, exclamou:

- Oh! que felicidade! e batia as

de contente. Um filho!

Carlos olhava-a admirado, estupc-

facto. Rcspoudia-lhe, porém a todas as

preguntas, tentando acordar-lhe o co-

ração. '

- Querido Carlos!... Diga a

sua Adelina se o bébesinho é loiro

- E'.

- E tem olhos azues '?

- Tem.

- - E a edade ?

-- Tres aunos.

-_. Que ventura! O meu sonho doi-

rado! Vou dizer á, mamã. Carlos tem,

um filho. . . ah l ah ! ::h !

Fallu'u'a o cstratagema de Carlos.

Era com effeito

mento. E elle que adorava aquella en-

*

tida brusca dll'vanhoé não foi occasio-

nada pelos mais poderosos motivos,

eu mesmo tornaria a tomar os meus

direitos. . .

Mas, como elle tinha largado a

!não sabendo da partida d'Ivanhoé,

lady Rowena, que achava a sua situa-

ção extremamente critica, aproveitou-se

d'esta occasião para sahir do aposento.

- De certo, disse Athclstane, com

razão se diz que, de todos os animaes,

a mulher é aquelle em que sc deve a

gente fiar menos; excepto com tudo os

abbadcs e os frades. Eu seja pagão, se

não esperei que ella me agradecesse, e!

mesmo me daria um abraço. Sem du-

vida este maldito lençol está. enfeiti-

çado; todo o mundo parece fugir de

mim. Nobre rei Ricardo, é pois a vós

que me dirijo, oferecendo-vos de novo

o preito e homenagem, como vosso fiel

vassallo. . .

Mas o rei Ricardo tinha desappa-

recido igual mente, e ninguem sabia

para onde tinha ido. Emtim, soube-se

por Wamba, quo tinha de cido ao pa-

teo, chamando o judeu, que fallára com

Ivanhoé, c que, passados dois minutos

de conversa, tinha montado a cavallo,

obrigando o judeu a montar n'outro e

partindo com elle, ajuutou Wamba,

com tal pressa que eu não daria um

dinheiro pela ossada do judeu.

- Por minha alma! exclamou

Athelstane, é evidente que Zernebock

tomou posse do meu 'castello durante

a minha ausencia! Volto coberto com

um lençol, penhor da victoria que al-

cancei do tumulo, e todos aquelles, a

quem dirijo a palavra parecem desap-

parecer ouvindo o son¡ da minha voz!

Não ouso fallar a ninguem. Con-

  

acompanhado de Garth, que havia dei- tento-me pois, em convidar os meus

amigos, que ainda não desapparcce-

mm, a segmrem-me á sala do banque-
stane, se acaso podesse crer que a psr- te. Formado-me que ha de ter sido

prematuro tal casa- '

mantença! não ser

amado!

Entrou no escriptorio cahindo nos

_ braços do pac da innoconte, o qual tu-

do escutára á

Adelina, jovialprindo alegremen-

te, como sea vida d'ella. fosse um brin-

quedo infantil, não se cançava de re-

petir á mãe :

- Tem um filho, mamã! Carlos

tem um filho!

- Adelina, peis' tu não compre-

hendes a importancia d'esse facto ?

-' Repare, mamã, que o bébesito

tem cabellos loiros e olhos nunes l Um

filho' l. . . , '

-- Mas na tua consciencia não te

peza a ideia de que um filho de Car-

Iós significa que outra, antes de ti,

conquistou o seu coração.

' - Carlos tem um filho l. . . disse

ainda a. rir a. pequena.

-- Pensa Adelina, pensa bem na

gravidade do caso.

A mãe retirou-se deixando-a só-

sinha(

'Adelina ficou pensativa, de olhos

baixos, cruzados. Assim esteve por al-

gum tempo.

De repente deixou de rir. Depois

teve um extremecimento, e, n'uma con-

vulsão de choro, soluçou z

- Carlos tem um filho l ! l

No seu coração despertam a. auro-

ra do amor; triste, porém, porque uma.

nuvomsita a obscurecia-o ciume l

'3

Os paes entraram na sala sem se-

rem presentidos. Carlos de Athaide, pé

ante pé, abeiron-sc de Adelina, que

sentada a uma. meza., tinha a cabeça

entre as mãos e os olhos arrasados de

agua.

- Adelina! ,

- Ah! c ergueu-se de subito, en-

xugando o pranto. _

Em seguida, com muita dignidade

disse:

_- O senhor aqui ?

- Venho 'apresentar-lhe os meus

respeitou e 'sunuuciar-lhe-que seus paes

estão de ,acuerdo na realisação do nos-

so'casame'nto em: màio. ,

- Esse casamento é impossivel.

- Impossivel, porque?

E Adelina. com um nó na garganta

mormurou :

-- Não o amo.

- Não me ama e chora, disse Car-

los exultando. -

- O senhor tem uma amante,

exclamou elle, resolnta. 4

- Eu ?

- Não disse que tinha um filho?

- Tenho. . . so Adelina fôr mi-

nha mulher.

-- Como assim ?

- A sua mamã disse-mc que Ade-

lina tinha uma boneca e. . . e a esti-

mava muito. Pois bem, adepto a bé-

bésitu.

Adelina cahiu nos braços de sua.

mãe, e ambas riam e choravam. O

DM, ognadtnente commovido. abraçam

Carlos, dizendo: ' .

- Concedo-lhe a mão de minha

filha.

Rangel de Lima Junior
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SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 14

Decreto declarando de utilidade

publica e urgente a expropriação de

um terreno pertencente ao convento de

Sant'Anna, da cidade de Vianna do

Castello, para aconstrucção de um ce-

miterio.

Annuncio para. a collocação da 11.'-

serie de bilhetes do thesouro e para o

pagamento de outros em circulação;

Relação dos portuguezes fallecidos

na área do consulado de Pernambuco,

referida ao mez de junho de 1888.

Diario de 15

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

   

dignamente preparado para o funeral

d'um nobre saxonio, que comerá com

prazer o seu quinhão. Mas, despa-

chemo-nos antes que o diabo o leve

tambem.

XLHI

Sejam-lhe os parados tão pesados

Que o seu cavsllo espumante aimrjem

E lauccm o maldito cavalleiro,

O cobm'dc na. arena.

Sir/il; . ~ --Rícm'd II.

Transportemo-nos agora do cas-

tello de Cunninsgsburg ao de Tem-

plestowe, onde por meio d'un) Comba-

te judiciario tinha de ser decidida a

sorte da desditosa Rebecca. Ferviam

os arredores com o immenso_ povo,

que de toda a parte concorria para as-

sistir áquelle espectaculo: dir-se-hia

qiic era um dia de festa, ou que havia.

ali alguma feira; e posto não fossem

raros similhantes reptos, e torneios, o

prazer, que os homens de ordinario

tomam em apascentar os olhos em sce-

nas sanguiuarias, não é uma incrcpa-

ção particular que se possa fazer a es-

tes seculos d'ignorancia, pois que, mes-

mo nos nossos dias, nlum tempo em

que se conhecem melhor as leis mo-

raes e os direitos .da humanidade, uma

lucta de socco, uma assembléa de re-

formadores radicaes. ou uma execu-

ção, reunem, com proprio risco, uma

multidão de espectadores, que, sem

tomarem parte alguma no aconteci-

mento em si mesmo, correm unica,-

mente para ver como aquillo é, e em

que vem a parar.

Uma multidão de curiosos estava.

estacionada na visinhança da porta da

commeudadoria para. verem sahir o _

cortejo, e outm multidão ainda maior

se via reunida perto das liças de S.

Jorgc, onde devia passar-se esta san-

guineus tragedia.

(Continua.)
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Na 'segunda-feira, pelas 3 horas

da tarde, deu-se'uma sceua de pugilato

entre ,os srs. A. Vilhena, que tinha che-

gado n'esse dia d'Aveiro, e o tenente

de caçadóres 5, Francisco Christo,que_

se achava fardado. Foi em pleno Chia-

do, á. 'porta da casa de qnínquilherias

do sr. Magiolo, para onde ambos en-

traram em lucta, quebrando ali alguns

vidros. O encontro foi casual, sendo o

sr. Vilhena o provocado. O resultado

foi ficar o sr. Chi-isto com a cat-'a toda

ensangnentada, intervindo a policia,

que os intímou a iremao commissaria-

do, d'onde o sr. dr. Lima fez seguir

aquelle official, que declinou o foro mi-

litar, para o qbartel,debaixo de prisão,

sendo o sr. Vilhena intimado para com-

parecer no dia seguinte de manhã no

governo civil. O mesmo official decla-

rou que desistiu. de qualquer procedi-

mento criminal contrao seu contendor.

A questão teve principio na ím-

prensa d'essa localidade, onde o sr.

Clu'isto tem dito quanto lhe vem á ca-

beça de tudo e de todos. E como attri-

bue ao sr. Vilhena a paternidade ae

uns artigos em que este sr. responden-

do aos Debates ou á Democracia, pare-

cia referir-se a elle, o libellista não

ponde conter-se, por ver assim desaca-

tada a sua pessoa, que supunha invul-

neravel ás represalías 3. . . Pois não

foi, e conheceu que lhe responderam á

puchnda com valentia.

Quando o sr. Vilhena entrou, meia

hora depois do conflicto, ne escrípto-

rio da redacção do Correio da Noite, e

referiu o estranho caso, notaram dois

dos collaboradores da referida folha,

os srs. Tavares e Parreira, que o mes-

mo sr. tinha sangue no rosto. E ao

límpar-lh'o o sr. Parreira observou, que

não havia vestígio algum de ferimen-

to, pelo que concluíram, que o sangue

espirrara para elle da face e da testa

QANNUN

  

AOS SRS- FEIRANTES

OR ordem da Camara Municipal

d'esta cidade se annuucia, que a

feira de Março começa. este anno no

dia 24, por ser domingo, e por haver

n'isso mais conveniencía, tanto para o

commercio como para os que precisam

comprar. Ficam d'isso prevenidos os

srs. commerciantes e o publico.

0 Secretario da Camara,

Guedes Pinto.

' EDITAL

A Commissão Dástm'ctal ~Ereaotiva da

Junta Geral do districto d'Areiro :

AZ saber que se acham Patent-ca ao

publico por espaço de 8 dias a

contar de 22 do corrente mez, das 10

horas da manhã até ás 3 da tarde, na

Repartição da mesma Junta, as_ con-

tas da receita e despesa d'este distric-

to relativas ao anne civil de 1888 pro-

ximo findo.
“ .

Convida portanto todos os eleito-

res do districto a virem ali ver e exa-

minar as ditas contas, e a apresenta-

rem acerca d'ellas, dentro do referido

praso, quaesquer observações que en-

tenderem conveniente fazer, em con.

formidade do artigo 83 § unico do

Codigo Administrativo.

E para constar se passouopresen-

te e outros de egual theor, para serem

atiixados nos logares_ do estylo e pu-

blicados em um dos jornaes desta ci-

dade.

Aveiro, 11) de março de 1889,

O president/o da Connn
issào Districtal

José Maria. Barbosa de Magalhães.

 

" _EDITAL
A Commissão Districtul Eterna-iva da

Junta Geral do dich-arto d'Avec'v-o :

!AZ saber, que se acha exposto ao

Il publico por espaço de S dias a

do corrente mez, das 10

horas da manhã até ás 3 da tarde, na

Repartição da mesma Junta, o 1.” or-

çamento supplementar da receita e des-

pesa d'este districto para o corrente

contar de 22

nuno civil de 1889.

Todos os eleitores do distrieto que

quiserem reclamar acerca do mesmo

o poderão fazer, conforme

do artigo 64 do Codigo Admi-

orçamento,

o'§ 3.”

nistrativo.

E para constar se passou o pre-

a res

Quando lhes trilham os calos. A im-

prensa não se creou para soalbciro de

regateiras. E sobre o caso ponho pon-

' to final na questão.

 

do sr. Christo, que ficou, como já dis-

se, muito ensanguentado.

Teria sido melhor que taes scenas

se não tivessem dado em plena capital.

Isto é de uma selvageria rcpugnante.

E os que dizem o que querem devem

sujeitar-se a 'ouvir o que não querem.

E' melhor discutir que injuriar; mas

os que injnr'iam devem contar já com

posta, para que não se agastem

Marques; Manuel Gonçalves, flillÔ de

Antonio Gonçalves, de 7 annos, mor-

dido na face esquerda e no nariz; Edu-

ardo Vergueiro, dc 4 nunes, mordido

no braço direito: c Maria Barreiros, dei tos espingardas ínglezas, de caça, aos

4 annos, mordida na perna esquerda. i srs. dr. Ricardo Jorge, Paulo Marcelli-

Estas pessoas chegaram aqui e da cs-

crovcrno civil, onde o delegado de san-
ü

--- Segundo consta, as principales ! no combogo da noite, acompanhadas

clausulas do eontracto dos Vinhos, ce- por Antonio Marques c por Antonia

lebrado entre o ministerio das obras Barreiros, lnâcrla mmol-Maria Bal-rei¡

ros. A resolução do sr. ministro do rei?

no é demonstração clara de que s. ex.a

publicas eos srs. Manuel Pestana, con-

de de Samedães, visconde de Villar

Allen, etc., são as seguintes : A com-I

panhia é organisada nos termos do di-

 

por uma só vez, o subsido de 15 con-

tos de reis, para ajuda das despczas

de ínstallação; a companhia tem o di-

reito de estabelecer armazeus alfaudc-

gados para deposito de vinhos genui-

nos do _Dom-o, c n'esses armazens ha-

verá empregados do Estado que, me-

diante eertas formalidades, certifica-

rão a procedencia dos vinhos que d'cl-

les sahirem para o mercado interno ou

para exportação ; os vinicultores c com-

merciantcs que quizerem recolher os

seus vinhos nos armazens da compa-

nhia, para obterem a vantagem do cer-

tificado de procedencia, poderão fa-

zel-o, pagando uma certa commissão e,

sujeitando-se a determinados preceitos.

- Nos suburbios do Braga foram

atacados ha dias por um cão hydro-

phobo differentes pessoas e são ellas :

Thereza da Silva, de 4 annos, filha de

Domingos da Silva, mordida no coto-

vello direito; Joaquina Marques, de 4.

annos, mordida na mão esquerda; Ma-

ria Carreira Marqus, de cinco annos,

mordida na mão esquerda: Antonio

Marques, de 15 annos, mordido na

perna direita-_todos filhos de Antonio

CIO

"nisscçAo

 

não regata-ia, como aliás sc dizia, os

notar e até para extranhar é que não

esteja ainda montada em qualquer hos-

pital d'aqui uma enfermaria em que,

pelo systema Pasteur, se podesse tra-

tar o mal. Obra é esta que ha muito

se devia ter levado a elfeito se n7cste

paiz se olhassc para tudo a sério.

»- Acentos-sc cada vez mais na

Africa n. nossa influencia, o ainda bem

que a humanidade folga com isso. Xo-

ticias de Moçambique dizem que o nos-

so representante em Gaza por mais de

uma vez disséra no regule que não po-

dia deixar de o advertir de que o rei

de Portugal não aprovam que fossem

condemnados á morte quaesquer cri-

minosos em territorios sujeitos ao seu

dominio ou protectormlo. O rcgulo fi-

cara impressionado com esta adverten-

reitocommum; ogovcrno concede-lhe, \essos compatriotas suspeitos do umll

cia. Tendo sido condcmuado :'t morte

o vatua Mochmnquamba, por haver se-

g no Dias Freitas e

tação de Santa Apolonia foram para ol

I _

c.: ; *,uCSO na fortaleza de S. Sebastião. thusíasmo. Estiveram presentes mais' das fabricas, que manda trabalhar osl

E' um acto muito louvavel o do nosso de 50'0 pessoas. Nomeou-se uma com- operarios 10 horas por dia. das 7 ás

missão para pedir ao ministro mauth

,verno são pequenos e ás 6 é noite,

.l - O sr. conselheiro Barros Gomes, g o trabalho, por simples toleraucia.

illustrc ministro dos ncgonios cstran- l acabava ás o meia. Cem o indeferi-

Gonçalves Dias. seus geiros e da fazemla._tem prestes a con-i mento do pedido do augmento do sa-

companheiros na excursão ao Gcrez. cluir o segundo tomo da sua bem cs.-

- Trata-se com zelo muito_ para cripta e interesante Hísrm'io dáadmi-

de do districto, o sr. Eduardo Burnay, 3 louvar da questão do tabaco do Douro.

as examinou, Sendo do opinião que to- i 0 governo não esquece nada do que

das as crcmlçns deviam seguir parai pode scr d'intcresse para o paiz. A tra-',creto,

Paris, para rec:;bcr o trutznuento de " tar (Posto negocio tem estado aqui o raia para :t venda dos tabaco-r, rem

.Pasteur. lilihctivamcntc foi-:un liontem i

residente niaqnelle ponto da Africa.

«- S. M. El-rei oli'eree'eu excellen-

sr. barão das Lages, que para isso tem

tido repetidas conferencias com o sr.

presidente do conselho e ministro das

obras publicas.

- A questão dos tecelões do Porto

está. muito bem figurada. O governo

apresentará ao parlamento algumas me-

l in'eios precisos para salvar as vida-s dos¡ (lidas referentes ao assumpto.

- Está pendente da approvação

da hydrophobia. 0 que é muito para do ministerio da guerra uma proposta

= «lo sr. D. Antonio Sequeira, para o for-

necimento de 1:500 a 21000 cavallos

para o serviço de exercito, durante 2

annos. O proponente estabelece, além

(Pout-ras clausulas, a do ministerio da

guerra não podor adquirir cavallos,

por outro meio, durante o tempo em

\quc se propoz forneccl-os, quacsquer

 

que sejam as condições financeiras e

de. mercado.

O Dio/io publica o decreto, a

que já me referi, concedendo que ao

ministerio da guerra soja entregue o

edifício e cêrca do convento de San-

ta Clara de Coimbra, com exclusão da

egreja, e com a condição expressa de

que, quando cessar esta concessão pro-

visoria, o mesmo edifício voltará á

, posse da fazenda, com todas as bem-

feitorias, sem que o ministerio da guer-

ra possa considcral-U como seu para o

 

duzido uma rapariga, o Gungunhana effeito de ser vendido e applicado o

mandou dizer ao residente portugucz,

que não mandaria executar a sentença,

contanto que o réu fosse mandado pa-

scu producto a despeza de quarteis.

' -- Realisou-se a n te-h o n te m em

Oeiras um comício para pedir que ti-

ra fóra do seu territorio. Efl'ectivamen- que a estação do caminho de ferro na

tc foi mandado para Moçambique, c 6-¡ mas-gem esquerda. Ilouve grande en-

, r _. ›

E PU,

DAS

OBRAS PUBLICAS DE Al'ElltO _

“GIII “WIRE

ARREMATAçAo

AZ-SE publico que no dia 30 do corrente mez de março, pelas ll. horas?

q. .

:nom num

'A' cretaria da Reserva, na rua de S.

i Gonçaliuho. Trata-se na Redacção d'es-

te jornal. A

! ASPHALTO
y

t

4 MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua. Now de. S. Domingos 97

_._-

  

da manhã, na secretaria da 3.“ secção das obras publicas om Aveiro, ej

perante o respectivo chefe de secção, se procederá por licitação verbal a ar-

rematação das obras a fazer no telhado do Lyccu d'Aveiro.

Base de licitação. .

I)eposito provisorio. . . . .

270-5000 _reis

(55750 reis

Para ser admittído a licitar é ln'eciso :

1.°c-Que o concorrente faça no acto da arrcmatação o

serio designado n'este annuncio ;
~

posito definitivo de 010 sobre o valor

por sua pessoa e bens ao integral cum

I'I O

apto _para trabalhos de natureza.

nha ás 3 da tarde.

Aveiro, lb' de março de 13831.

EMPR 1h

CONSTRUÇÃO DE

o. _Que apresente dOClll'DClltOwdlllilbllli

As condições especiaes da arrem

secção, em Aveiro, todos os dias nào sanctilicado

2.°-Que apresente declaraçao por escripto, obrigando-sc a fazer o de-

da adjudicação, responsablhs;mdo-se

primento do contracto ;

O Chefe interino da 23.“ secção,

Jos/7 (Io, .Ham Romão.

I_

  

deposito proví-

ação se não fôr conhecido como',

atação estão patentes na secretaria da

s. desde as 9 horas da ma-

'llliST IAL PORT

NUMERO TELEPHONICO '168

Ctmsriuucçous NAVAES COMPLETAS
CllXSTlll'CÇM E ASSENTAMENTO DE PONTES .llETllllClS l'llll ESTRADAS ll muitos lili FERRO

CANNOS, UOLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

' ¡BONS'I'BIIEQÃU DE “FBES A PMN IE MEU

cousrsuccso,

PORTO

EM o-rande de ')OSÍÍO d'este aeneros

l _ c l s

já prepalado ou por 'preparar e

tambem o nanda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

terminadas.tasca. :Preta-se

sé Monteirc Telles dos Santos.

Lara-o da Cadeia

 

VOZ e BOGCA

PAS'ÍILHASns atum
" a-or montadas cmlr¡ as Doenças -_

- d: Gniganca. Extincoões
da Voz,

à: Izinnutnnç
õss ;ta Bien. :demos ..2
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DE CALDEIRAS

Ç ALUGA-SE a casa onde esteve a Se-

nha as portarias.

,11:istmçâo publáca em Portugal.

¡ -m Consta que foi assiguado o dc-

que estabelece a 6.“ secção da

cumprimento com odisposto no artigo

1.“ do decreto de 29 de novembro de

1888. Essa zona será limitada pelas

estradas, que dc Monsaraz vão a Mon-

forte e d'aqui ao caminho de forro de

,Leste, abranv'cndo toda a região si-

tuada entre as referidas estradas c ai

fronteira de Portugal com a Hcspanha,

tirante a cidade d'Elvas.

- 0 Diario do Governo de hoje

ubliea uma iortaria cm ( ue são man-
l ,

dadas louvar as corporações e tunccio-

narios que intervieram nos trabath

do recrutamento nos districtos de Por-

talegre e da Guarda.

- Sua Magcstadc a Rainha ¡nan-

idou dar IlñOÊÚUU reis do cofre dos iu-

nundados aos pescadores da Foz, atten-

dendo aos prejuizos que teem soti'rido.

-- llontem, no largo do Calharizl

de Bemñca, um marido feroz, um Nero,

depois de espancnr a mulher, quiz en-

forcal-a, _apertando-lhe as guelas a

ponto de a deixar qnasi sutfocada. A

desgraçada poude emlim gritar, e, ou-

vindo o. ruido do marchc-marche do

hand/:ão dos visinhos, o nmlvado sa-

fou-se. Um policia que apparcccu dc-

pois, encontrou uma navalha de ponta

c mola pertencente ao marido barbara,

que foi hoje mandado para juizo.

-- Os jornaleiros das fabricas de

tabacos de Santa A polonia e Xabregas

pediram ha dias augmento de salario,

pretensão que foi indeferido. pelo mn-

selho de administração. Ha poncomais

d'un¡ mez publicou-se o regulamento

   

áquelles competidores

utente provocando
a confrontos.

;x COJIIJANIIIÀA.
SINGHER, a. todas as

tem

en¡

,exposições a que

sempre \'iotor-iosa,

ção e perfeição de trabalho das suas ¡nachinas

de costura.

.t rsrsnçõrs Im ;300 nus sumos E .i !insulto 00s taum: nsscouo

CATALOGOS ILLL'STRÁDOSl'lCÇAM-SE

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

75-Rua de José
Iüstevão-79
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E mt '17( ms

   

gama,

do pelos primeiros medicos de Paris

Deposito das pharmacias.-l*lm
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PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesla)

› Recomendadas contmunosnças do Estoniano

~ Acidez_ Arrotcs. Vomitos. Calicas. Falta do' '

~ Aponte e Digastões dittioais; regularizar¡ u

A Pnncçõcs do Est-.mago e dos lnwstmos.

mamas z 609 tus. - nos : 1.200 Reis.

 

-.M._..~.__._....._.__-_.
,.-_~_._7

S UMíBlÚÍPÍI
ALEANQAID PELAS POPULARES

COMPANHIA FABRIL SINGER

NA ¡43.\PUSICÃO rmvb““ - s

0 PRlMElRO PREMlO

jllEDALHA DOURO

1:3 esta a melhor
resposta que podetnos (lat-

AS CANTAES DE
DIET lili/'TU

ü Remedio soberano paraa cura rapida d

::menções do peito, catarrhos, males da gm-

ba'cnchàes, '/'Pmsii'ímnmttom defldro, 'rhemnaifsmoa do7-es,ctr.; 20 annos de

maior successo :tt-restam a efficacia d'este cxcellente derivativo, recommenda

 

  

   

    

     

     

principe da Beira; ficou transferido pa-

ra sexta-feira.

_ O principe real partiu para

Villa Viçosa com o fim de activar a.

àorga.nis:u;ão das collecções agrícolas

que teem de ser expedidas para Pariz.

. . . O principe é. um verdadeiro agricultor,

lario, eomeidiua ordem dada superior- agricultor apaixonado. f

mente para os operarios largarem ol -- Entraram na cadeia de Azam-

trabalho as b', segundo a lettra do re-ibuja, Joaquim Gallo, João Pereira

1 gulamonto. Os jornaleiros não uceci- t Abel e João Domingos Bizarro, fraga-

taram isto._c constituíram-se em 't/i'fjl'P. ¡oii-os. naturaes de Ilhavo, já idosos,

[Iontmu toi uma. couuníssào procm'nr :accusailos de desordem, em que um

*o sr. Oliveira Martins, e declarar-lhe E den tres facadas em José Fidaltro.

!que os operarios estavam resolvidos ai -- Foi mandado consideiiar de

¡não trabalhar sem que os salarios fos- i grande gala, para todos os eíeitos, o

!sem mlgmentados, e as horas dc tra- e, dia 21 do corrente, anniversario nata-

!balho diminuidas, ao que o sr. admi- l licio de S. A. o principe da Beira' mas

¡nistrailm' geral respmulcu, aconselhau- Ínão haverá recepção solemne no baço.

.do-oia que fossem para as thbricus,' - Está melhor o sr. Marçal Pa-

¡que depois o conselho resolveria. Como !checa mas a medicina obriga-o a ir

¡os operarlos Insistissem na recuso. o l viajar pelo estrangeiro para onde vac

Íconsolho de a-::lministração requisitouipartir sem demora.

:i ulfzmdega 100 homens, que hoje' - O sr. Raphael Bordallo Pinhei-

trabalharam nas duas t'abrions. Emgro foi encarregado dccollecionara par-

, vista dicsta attitude os operarios já i te artística que ha-de figurar na expo-

quuucm a ir trabalhar até :is õ c meia sição de Paris. Prova isto que o gover-

' sem auguranto de salario. Os _qrírístos ' no olha a sério para o assumpto, que

j são uns 160. cresce de importancia todos os dias. A

Os administradores acabamde cou- ,escolha do sr. Marianno de Carvalho

foi-encim, não tomar»do_rcsolução algu- l para superintender sobre tudo, e agora

nm, poi-quo os jornalciros resolveram ¡a do grande artista, provam isso.

ir trabalhar para as fabrieas como an-i - No domingo, ha sairão no paro

tigmnente, logo que haja tabaco prc- [de Belem, para festejar o anniversario

parado, que os cem homens da alfan- Ide sua alteza o principe da Beira. Fo-

dega estão arranjando. E assim aca- I ram convidados os ministros e conse-

bon a tal grévc. lheiros d'Estado, altos dignitarios, cor-

_ Deixou d'exístir o sr. José Ma- po diplomatíco e casa militar de suas

ria Borges, membro do supremo tri- , magcstades e altezas.

bunal de justiça. e membro distincto - Continuam a ser satisfatorias

do partido regenerador. Vae prehen- as noticias que se recebem da ex pedi-

cher a sua vaga no_ supremo tribunal ,ção do Niassa. E' noticia que por to-

i
I

12 e da 1 :is (i. Como os dias no in-

i

       

o sr. Miguel Osorio Cabral, juiz da dos deve ser recebida com prazer.

relação de Lisboa. -Os 17 alumnos portuguezes que

- Os medicos oliiciaes declaram frequentam as escolas de Paris concor-

quc o estado sanitario de Lisboa com rerão com trabalhos seus á exposição

relação a typhos não é peor do que o de Pariz. E' lonvavcl.

foi n'esta época nos annos anteriores.

_- Na quinta-feira não haverá des-

pacho d'El-Rei, por ser dia d'annos do

- O sr. Emygdio Navarro parte

amanhã para Luzo.
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EDITAL'

José Candido Gomes d' Oliveira Vidal,

conch mcg/[neste da cidade d'Arei-

ro, Raizer do lyceu 'nacional do dis-

tricto, etc.

  

      

     

   

   

    

    

    

  
   

  

 

   

  

   

  

FAÇO saber o seguinte :

1.”-Que desde o dia 20 do cor-

rente até ao dia õ do proximo mez de

abril devem ser entregues na secreta-

ria d'este l_vccu os requerimentos dos

individuos que pretenderem fazer, na

proxima epoca. exames d'admissão

aos lvceus. m m-M¡ 1 * *xr-u Nua-

mente SC annunmarem;
y,

'2.°-Que os requerimentos deVem l

ser acompanhados da certidão d'ap-

provação em exame d'instrucção pri-

maria elementar, convindo tambem

juntar a certidão de idade que poderá.

ser restituida depois do exame;

3._'-que os mesmOS requerimentos

devem conter o nome, filiação paterna,

naturalidade dos requerentes (fregue-

zía, concelho e districto) e ser auctori-

sados com assignaturas, reconhecidas

por tabellião, dos paes ou pessoas en-

carregadas da educação dos mesmos

requerentes ;

4.'-que é probibido requerer exa-

mes na mesma epoca em diíierentes

lyceus, sob pena de serem nullos os'

exames feitos. '

Para constar mandei publicar o

presente.

Lycen nacional d'Aveiro, 18 de

março de 1889.

José C'a-mlz'do Gomes d'Oliveím Vidal.

Junta de Parochia da freguezia

À' da Vera-Cruz (Festa cidade taz pu-

blico, que no dia 24 do corrente, pc-

las 10 horas da manhã, a porta da

egreja parochial, ha de scr arrematado

em praça o moliço, arrojado, pelo tem-

po de 1 anne, á praia de S. Jacintho,

pertencente a esta mesma freguezia.

Aveiro, 18 de março de 1889.

O secretario da Junta-_Francisco

de Magalhães.

DA

que nos estão continua.-

concorx-ido,
tem sahido

vista da solida const
ruc-

EIRO

 

Pariz, rue de Seine, 31.
todas;

i MMS EUMPLIMS

Burros ron MEDIDA, m: FAZENDA

NOVIDADE, Print LJ.

A 65500!!

 

  
  

  

  

 

' UASA'LEÁU Hour»on de

i' Ferreiraliorges,11."“ 121 a 127,

Coimbra-_chegou um importante e va-
ESPECTACLÍMS

ríadissimo sortimento de fazendas na-

cionacs c estrangeiras. da mais alta “EMBU Willi““

novidade, para a presente esta-

ção, proprias para factos completosou QUINTA-FEIRA '28 DE MARÇO

qualquer roupa para homem ou _cream-

ça, podendo ficar os fatos feitos desde

o preço de 653500 reis !Z

  

Extraordinario o unico espectaculo do

passagem para Paris. pela segunda. voz

sente e outros _de egual theor, para se-

rem añixados nos logar-es do estylo e

publicados em um dos jornaes d'esta

cidade. 4

Aveiro, 19 de março de 1889.

O Presidente da Commissão Districtal

_ José Maria. Barbosa de Magalhães.

AOS AMADORES

DAS

“HUMANA“ NAEIUMIS

S proprietarios da lvabl'ica

de Fundição do Ou
-

ro, na cidade do Porto, convidam¡ a

todas os amadores das construcções trial POI-mg¡

mechanicas nacionaes, a visitarem o

seu estabelecimento, em qualquer dia

x _ Nf n'esta .cidade ; a grande celebridade parisien-

L para melllm' 83th Me¡ 3-03 sem* se, unica no universo. O celebre mister
'n

freguezes acaba de mstallar-se na mes- _ P

ma casa um atelier (Palfa-ía- › x\QILIJI-A31

teria, em que trabalham habeis of- O HOMEM TALHER

ñames” .dirigidos pm.. m.“ contra-lines- chuudo os principaes medicos da Euro-

tre habilitado nas principaes alfamte- pa, ,t O phenomeuo mais surprehendcme do

Seculo XIX_ Ovos, bolas do bilhar, sabres,

rias, que expressamente foi contrata-

bayonetas, etc., etc., são engulídos e des-
do para esse tim. N'este atelier execu-

_ _ t

apparecem no son prodlgioso Dst01nago,reap.

ta-se toda c qualquer copfecção para _ _

h com e crean a 'bem assim fardas Parecend° del”“ com “m“ ”mudada as-

Om' ' ç ' “ ' sombrosa.

para militares, togas para magistra- Mr_ “van devolvem¡ O dinheiro ao es_

dos, etc., etc., tomando-se a responsa- pectador que se acho lezado.

bilidade pelo seu bom acabamento.

Chegou á mesma casa uma grande

variedade de flanellas de lã para ca-

misas, e bem assim uma boa collecção

de gravatas modernissímas, e tambem

continua a ter bom sortimento de cha-

peus de feltro.

~ SÍLVESTRES m

VERSOS DE VIDAL OUDINOT TYPOGRAPHIA AVHRENSE

Está. aberta a assignatura n'est». Largo da Vera-Cruz

Redach
AVEIRO

 

  

 

   

   

  

i' Exigir sm o rotulo o ;elfo ofñcia! ao Bom-na 0-.

s a hrms J. FAYARD. um.

NOVIDADE DE SENSAÇÃO!

II PHUTBERAPBB MAME

Por meio d'cstc apparelho os retra-

ctos que se desejam appareccm isn-

mediataniente claros e

fieis nas cores, e traz vidro e

caixilho, sem qualquer outra prepara-

ção ou despcza; dura longo tempo este

apparelho, ainda que se empregue mui-

tas vezes; funcciona com
seg“-

rança a qualquer luz em qualquer

quarto e meza, e tambem ao ar livre.

Remette-se franco, com a indicação do

modo de a empregar, a quem mandar

adiantado 123000 reis em notas on es-

tampilhas a industrichalle, em Bríens.

junto de Lyon. Suissa.

_ . N. B.--Esta casa compra invenções

waitmccioes em” 'práticas de que se possa tirar patente,

ou tomaparte na respectiva empresa.

   

  

 

   

    

  

  

   

   

.A
Principio (is 8 c meia da noute

g nas oiiimnas da. Empreza Indus-

construída. em
18

Viscondech Praia Grando- Lle flíder/ru.. 7'

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da odiean do COIISÍTHÚ;SBS mctahcas curbanto Amaro, encar

BIAcm-NA a vapor da força de 30 cavallos,

-

PREÇOS :-Frizas frente 23000 re' .

reza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa,

› , _. is,

ditas de lado, 1.05500; Camarotcs de 1.“ or-

dem, frente, 2,6000; ditos de lado, 163500

reis; Camarotes de 2.a ordem, 15200 ;l Ca-

deiras, 500 ; Superior, 300; Geral, 200: Ga-

lerias numeradas, 160 ; ditas não numera-

das, 100 reis.

tanto em'L-'isb'oa e seus arredores, como nas promciaS, uluama'e

ara 'eonstmcções civis, mechanicas ou marítimas.
_

taes como, telhados, u-

em que predominem estes materiaes,
'

depositos para _uqua, bombas. Items, rodas para transmts-

de cofres (i rova de fogo_.etc. .
'

t p z chaposttos grandes quantida-

rega-se da fabricação, fimdição, eonstrucção e collocaçãq,

. . ' . , . lhas ou no estrangeiro, do quaesquer obras de terre ou madeira, p

e hora, pala cxalmnmcm a consn uc Ameita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos

ção (Puma machina' de vapor de baixa gameatos. cquLZas, escadas, varandas, mamas o vapor e sites calderns, _

reSSàÚ e res ecnva calda““ da' for a c rcos movidos a oa- oq- emu tetos esta (ls de ferro e rich-o, construçao
_

p p , “ao, E ' “' P P , ' i ' ' ' - 't t io sem' -re eu

nominal de 120 cavallos, ou 60 caval- Para a fundtçao de colummls e vagas tem estabelecqu preços dos mais resumir os, tem p

'
' -' te talos as dinmwõw.

.
, _

, ¡counnendadn ara funccio- das de www-9 t
. _ _ . i ç m, da (13111319

?Efrllêgsi'ãjla \TO\,.¡ de Gal-;W 1 Para facilieitar a. entrega das pequenas cncounnendas dc fundição tem a merem um dopomto na rua de :eo I ,

A. s c u '

o o r ' as

' ' Í 21 ao Aterro, onde se encontram amostras e pÚLlFÚCS de grandes ornatos, e em geral o necessario para

Porto, 25 de fevereiro dr 1889. ,9 ' de d. _..

mendesc tomam quaesqucr encommendas_ _ _fun mao. v
'

Lo I". do Souza Cruz (ii F11,108. i Toda s correspondencia deve ser dirigida t Empresa Industrial Portnnga-Santo Amaro, LISBOA.
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